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Um manancial de be-
leza cuja apreciação
é prejudicada porfal­
ta dé vias de acessn
ARMAÇÃO DE P11::RA -. Das

coisas mais agradáveis na, vida é
um Indivíduo poder dispor do tem­

po e vivê-lo, a, seu bel prazer, espe­
cíalmente quando se tem o gosto
pelos mimos d;a Náturéza, delician:.
do-se na sedução .desses encantos.
Muito' feliz deve' sentir-se todo
aquele que desfruta desse raro pri­
vilégio, hoje tão difícil na vida, e,
mais feliz será 'se souber aprovei­
tã-lo, na apreciação 'do que é mais
belo e agradável de ver.

.

Para as pessoas de bom gosto,
(Co'nt{nu.a :na. 3,:" pdginIJ)
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Aqui tem, prezada Ieítora, o

que se chama um elegante mode­
lo de vestido para' «COCKtail»; 1.:
confeccionado com .seda «cloquê»
branca é guarnecido com' fita de
veludo' preto, que é 'metida por
passadeíras abertas -no tecido e
forma

-

um laço à· esquerda.

VISADOPELADELEGAÇÃO"-

DE CENSURA

Belela �Ol intereller �e Vila
Real. �e !anto António,

""O sr. dr.' António Man1,lel Capa
lIP Horta ,Correia, dedicado pre­
I'lidente da Câmara ,Municipal de
Vila Real dé Santo António, rece­

beu o nosso :director um telegrama
redigido nos seguintes termos:

Agradeço ,ao Jornal,do Algàrve
a vibrante defesa dos interesses

de Vila Real' de Banto Ant6nio,
•

confiánte em que o Governo da

Nação criará a Junta Autónomá do

nosso porto" medida inàispEmsável
à va,lorização, do nosso ,concelho.

Oumprimentos: Presidente da
Oamara.

Nada' tem o sr. pre�idente do

Município Pombalino que nos agra­
decer jã que a: função es�encial do
Jornal da Provincia é a de defen­

der os interesses da terl'a e do pavo
algarviO, quer: s� trate d� proble­
mas de uma humilde povoação,
quer de problert.las· qae 'di'gam res­

peito a vilas'ou cidades; O que não

impede que registemos com satisfa­
ção o seu gesto de- cortesia, 'prova
do entusiasmo que tem posto na

defesa do séu, progressivo ,e nem

sempre acarinhado' concelho.
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It'NA ERA DOS H'IDROASAS I
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Há que estabelecer um

prazo para aproveita-'
men.to de carácter tu-
rlstlce no AlgarveRECREATIVAS -E CU LTU RAIS

PAR,A O -AL'G/ARVE
\

lÃ. BEM dizer toda a costa do Al­

Agarve estã comprada por di­
versas entidades com vista ao seu

aproveitamento turístico. Os pra-lIA DEFICI1!JNCIA evidente de manifestações de carácter recreati- po .. ,TORQI.,JATO DA LUZ pri:etãrios dos terrenos têm queiii) vo e cultural que se possam colocar à altura das necessidades observar os seguintes trâmites
do' Algarve dos nossos dias ___:_ estância de turismo que estã a sus- burocráticos para éoncretizarem as

•

citar o ínteresse das gentes de toda a Europa e tende a tornar-se suas iniciativas: localização dos
num centro de férias preferido em 'todo o munde, pelas excelentes imóveis, apresentação de projectos,

condições de que dispõe, não só solicitação da utilidade turístíca
graças ao clima como também por e, sendo caso disso, o pedido de fi-
motivo da paisagem extraordiná- nanciamento ao Fundo de Tu.rismo.
riamente variada, desde Vila Real Este no' geral tem dificuldades mas
de Santo António a Sagres, - essa Pode avalizar empréstimos a con-
falta de realizações e as fragilis- trair na Caixa Nacional de Orédí-
simas perspectlvas que víslumbra- to. Acontece porém que os cálculos
mos de vir a tê-las num futuro pró- estabelecidos por este organismo
ximo constítuem preocupação. d� são muito apertados- e dai não con-
ordem primãria para quantos luta- seguir o interessado a verba de que
ram, durante.vãríos anos, para fa- carece para coneretízar a sua ini-
zer da nossa Provincia não só aqui, ciativa. E' daí ficarem os terrenos
lo que ela é jã hoje mas também à espera, por tempo indefinido, que
o que, dentro de poucas, anos, se .. surja numa manhã de nevoeiro um
não houver um Inesperado arrêre- D. 'Sebastião endinheirado. Hã as-
cimento, � que só os mais' pesâ,h sim várias zonas paradas, por :fal-
mistas poderão :aqrnitir -:--� no ful- ta de recursos dos empresâríos,
'gurante ritmo de desenvolvímento não se :fazendo nem se deixando fa-
que está a ex:perimentar há-d!) 'dr zer;: com manifesto prejuízo do,' tu-
a ser com toda a certeza. .rtsmo algarvio e da economía aa-

Seria utópico, por. extremamente . cíonal.
difícil, dadas 'as imensas pass!bin.. Ora podia e devia-se pôr termo
dades -eom qU,e conta o homem. d� a esta anormalidade. Para isso bas-
hoje, fazer estimativas acerca da tará €lue se -estabeleça, no acto da
nossa terra e das' condíções de vi-!ii Como se sabe, pois mais de uma vez nos temos referido ao re- i compra do terreno, um prazo para
da que podérá proporcionar, dentr� 1= volucionário invento, os hidroasas estão na moda como meios de ,I construir .. Findo ele e nada se ten­
de alguns anos, àqueles que a pre- transporte velocíssimos e originais, elementos indispensáveis ao = do feito -a propriedade reverterá
ferirem ou .aquí tenham, por força i progresso do turismo. O modelo que a nossa gravura reproduz, de ii para o Município respectivo.
das clrcunstâncías, 'que éontinuar .1 fabrico- inglês, pode transportar veículos e 120 'pessoas, e foi en- Acaba-se assim com aveaturas
a manter-se.• 1S80 dependerá tam- salado com êxito na Mancha. O senhor engravatado que aprecia §i e especulações que' bastante nos

bém.i e em grande parte, dás trans- = o modelo é Lord Louis Mountbatten. !! têmprejudícado.
formações por que passar o Pais. i ¡ _ '. _ _ ,_
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que nós ternos; em, relação a to.. ,

'�::,��r��!���i¿�Y��!�<?o�:��:A PR.OPOSITO DE AN,C�HO,VAS
mos na vanguarda" C;>U
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marmos o Jugar fronteiro que nos
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(CO�luina�lt:mw'Pdgina) N E G O e lOE U M A e O I S A
A SUPERPRODUÇÃO JOlW\Ldow,MlllE POLÍTICA É OUTRA -COISA
VINíCOLA PORTUGUESA
,OMO é do conhecimento geral, o nosso País produz muito mais
� vinho do que consome, e este facto. traz apoquentados 0S lavra­
dores do Centro e Norte do Pais
onde tal excesso se verifica.
Não apoquenta o lavrador do Al­

garve que tem, pode dizer-se, toda
a sua produção colocada, na prefe­
rência que o consumidor algarvio
dá aos seus vinhos regionais, hoje
aperfeíçoados pelas suas Adegas
Cooperativas. E não é para admi­
rar, porque, as 10.000 pipas de vi­
nho que todo o Algarve produz, na­
da é comparado cem as 40.000 pi-
,Pas e mais que qualquer dos con­

celhos de Bombarral, Torres Ve­
dras e Alenquer produzem em mé­
dia por ano.

Segundo os elementos, colhidos
dos Anuáríos do comércio, e pro­

I

(ContinulJ na 3." pág.ina)
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A\ NOSSO prezado colega «Gaze­
V' ta do .suí»,' do Montijo, trans­
creveu o artigo, «Assim vai o jor­
nalismo! ...», da nossa distinta cola­
boradora Mar�a. Carlota.

IIIIIIMA das actividades que eontere maior animação à indústria conserveira do Algarve, especialmente
U' na época em que hã menos que fazer, é o enlatamento dos bíqueírões que, após esta operação

e não sabemos por que bulas, pas­
sam a denominar-se de anchovas.

,11:: um peixe caro e os pescadores
mal os. pressentem a leste do Gua­

diana, onde periõdicamente deam­
bulam em densos cardumes, caem

sobre eles com o entusiasmo com

que acometiam os-mouros as hostes
'dos cavaleiros de Santiago. E quan,

;\: .. .do eles, 'os esguios peixinhos, tar-
ARR:OZ E TURISMO_�:: dam em dar um ar da sua graça

lã os vão procurar onde sabem eles
permanecem durante quase todo o

ano. E'J uma pesca rica e graças
a ela muitos armadores têm sobre­
vivida e feito a sua casinha alguns
pescadores.
Hã porém urna anomaUa nesta

rendosa actividade: é a da comer­

cialização das conservas. Como se

sabe, o maior comprador é a Amé­
rica do Norte que adquire quase
metade da nossa produção. E esta
circunstância, agravada com a

lO

(Conclui na 8." pdgina)

NOTA âa'reâaecao
..

A:S SE'TE PO,RTA'S
DA SABEDORIA T'URíSTtCA

, c

pelo d ... MAURlelC:': MÓN:tEI�,O'
POM este título publicou o ilustre �ra�ileiro da yn!:versidade de, S" .P'au�o,� dr. A. da Silva Azevedo, no «Diario de Notícias» .de 27 de Junho ül-
timo, um admirável, substancioso e interessante artigo.'

.

. Antes de mais quis o ilustre articulista averiguar, como Fenélon, até que
ponto h,averia'vétdª-de na aplicação _'__."" .,.."" "" ,.,..._ "" .,..._"' _."" ,.,..."'.",.. _

das Sete Portas da Sabedoria Turísti-
ca à Pequena Casa Lusitana; Sete
Portas que definia como sendo:, O
céu, a flora, monumentos, melodias,
ternura, hospitalidade e nobreza. À
míngua de uma antologia retrospec­
tíva, o ilustre escritor cita-nos o de­
poimento do grande filósofo espanhol
Unamuno, enamorado dos nossos ho­
rízontes. A Ora Marítima de Avieno
(século UI). Depois de se referir aos

nossos paisanos, "atreitos a subesti-:
marem o que nos pertence, enquanto
não passam dois meses fora», relata­
-nos as impressões de Madame Cro­
cei, dizendo ,que .o Congresso Latino
lhe proporcionou um desejo de des­
cobrir ao mesmo tempo' os tesouros
artísticos e as belezas naturais de Por­

'tugal,e todo o eneanto da sua incom­

parável hospitalidade. Depois de ter
citado a obra de Robert Briahon,
Lord Byron com o seu "Paraíso Per-

(00lI01'" fIG 8.a pdD'lIG)

o MAGNO
PROBLEMA
...

A S vezes, quando se reúnem, os ho-
mens não falam claro. Há os que

fazem' mil rO,deio�, conversam demais
e não dizem nada. E é por isso que
discutem muito sem chegar a um en­

tendimento.
, , , • .

' ,

Se um grupo, de indivíduos se pro­
'põe' estudar abjectivamente proble­
mas do povo; n.o 'prQpósito de encon­

trar-lhes soluções práticas, surgem
sempre os' espíritos perturbadores que

(Conolui 'na última pdgina)

J A uma vez dissemos que não há
. possibilidades de conciliar tu-.

rismo e arroz (mosquitos) e "que é substituir essa cultura por outras
inútil 6S organismos oficiais anda-. nas regiões consideradas de turis­
rem à cata dos focos dos agressí- mo, tantomaís que se dá agora o

vos insectos para os elímínarem caso de um dos nossos melhores
porque subsistindo as terras pan-' hotéis estar situado precisamente
tanosas de arroz subsistem os mos- numa das mais activas zonas orí-.

quitos. Há pura e simplesmente que zícolas do Algarve. Há portanto
que escolher: ou turismo ou arroz.

Entretanto nós apelamos para q'!.le
o organismo oficial que Iícenceía

os terrenos para tais culturas te­
nha dó de nós e nos defenda de
mais este inimigo do turismo al-

garvio.

ONTEM UM ELOGIO" HOJE

UM REPARO, AMANHÃ •••

NUMA pequena crónica recente_
mente publicada neste n08SO

jornal, saudei o diário «República»
por não te.r trazido às suas pági­
nas o julgamento ao crime da Oi­
dade Universitária. Foi uma sim­

ples referência, um acto de justi­
ça, um aplauso... Uma dúzia de

palavras simpáticas que, se consti­
tuíram um elogio, foi porque c_on­
siderei o seu mutismo uma acção
elogiosa.
Muito longe estava, nesse dia,

de pensar que tão breve voltasse

para falar de «República» e, que
esse elogio me proporcionasse mo­

tivo para um reparo. Mas que «pa­
lavra puxa palavra» e é verdade,
porque meia dúzia de palavras, tro_
cadas ao telefone, bastaram para
estar a falar-lhe já. Não vou ser

por MARIA CARLOTA

ii óculos exóticos e fatos de banho esburacados constituem a úl- II
!§ tima moda balnear. E que mais, se inventará ainda? II
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JORNAL De ALGARVE
,

CRONICA
CE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

o prob,lema' da habitação

HORTA
ARRENDA-SE

Hoje - Pontes Sequeira..
Amanhã - Baptista..
Segunda-feira - Oliveira Bomba.
Terça-feira - Alexandre.
Quarta-feira - Çrespo Santil'.
Quinta-feira. - Paula.
Sexta-feira Almeldá.

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR I CASA DE CHÁ

,1.& CLASSE

Excelente serviço da Cozinha Re­
gional Portuguesa e Estrangeira
Serviços d. Banquetes,
Casamentos • CoutaU's

Dlrec�l!o dOl Irmãos .M.otn, agradecem
a preferência dos sens Clientes e l\mlgo8

R. T0ófilo Braga-Telef. �8'

YIÜ REAL DE SANTO ANTÓNIO

A homenagem ao eng.
Armando da Palma Carlos
Quer pelo número de pessoas

(oito centenas), quer pela qual�­
dade destas, assumiu foros de con­

sagração o banquete de homena­

gem realizado em Lisboa ao sr.

eng. Armando da Palma Carlos,
d,irector-geral dos Serviços Hidrãu­
!icos e filho de algarvios.
Diversos ,oradores, entre os quais,

o sr. ministro das Obras Públicas,
enalteceram as qualidades,pessoais
e os méritos profissionais do pre!.
teado, que agradeceu a homena­

gem, tornando-a extensiva, num

gesto de simpãtica camaradagem
a\ todos os seus colegas da Hidrâu­
lica e das Obras Públicas.
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Mon•. Sezinando Ro.a

No .ítio de Aldeia No..a (a
4 km•• de 'Vila R�al de San­
to António). co_ terra de se­

Dies .., DorB. t.anque, pomar
de laranjeiras. ca"a de La"
"1taJ!lIo. ar_azén8 • arrecs­

daJ!õea.
Re.po.t. a e.te jer...l .0

n.O 7.667.

Para dirigir o Secretariado do liJpis­
copado, recentemente criado, loi nomea­
do o nOS80 comprovinciano e prezado
a1/tigo monsenhor Sezinando de Olivei­
ra Rosa, actual presidente ao Junta
Central e assistente nacional, interino
da Acç<1o Católica Portuauesa.

Partida. e eLeãada.

Regressou de Roma, ante tomou parte
na Ultreya Interooc1onal âos Cursos
de Cristandade, o sr, dr. Peres Fialho,
médico em São Brás de Alportel.
= Com sua esposa, encontra-se na sua
casa âos Arc08, em Monte Gordo, o

ST. âr, Armando Cassiano, professor li­
ceal aposentado.
= liJm companhia de sua esposa, visi­
tou o sul de liJspanhlJ o sr. dr. Jorge
Augusto Correia, presidente da Camara
Municipal de Tavira.
= Tam�bém esteve a visitar a mesma'
regü!.o espanhola o rev. J08é Manuel
Semedo Azevedo, pároco de Albufeira.
= liJncontra-se em Vila Real de Santo
António, em caslJ de seU8 pai.s, acom­

panhada de sua faha, aBr.· D. Rosália
Salgueiro da Gral}a Sousa, esposa do
sr. Orlando Castelo Branco de Sousa.
= A pCl8sar a época balnear encontra­
-se em Vila Real de Santo António,
acompanhado de sua esposa e ¡ilha, 'o
er. Fernando da Silva Correia, nOllso
assinante no Barreiro.

'

= 'I'ronsfervu. a SUIJ resid'ncia de La­
gos para Vila Real de Santo António
o, sr, José Germano Pedro Lopes, ge­
rente do B. N. U. naquela vila.
.,--Mudou " sua resid�ncia de Lisboa
para Faro o nosso 118sinante ST. José
Dias Pereira.
= De visita aos seus familiares, encon­
trem-se na Fuseta a Br.· D. Oarolina
Baptista e esposo, ST. José Baptista
residentes em San Diego (Califórnia),
que, acompanhados pelo ST. José Mateus
Mendes, vice-presidente do MunicipiO
de Olhão, tiveram a gentileza de vir
à n08sa Redacção apresentar cumpri­
mentes,
= ñnaontra-ee a I¿,.ias em Faro o ST.
Armando Pedro itos Bontos, nIJ8S0 assi­
nante em Lago:t.

C••••ento -

Na igreja de /Janta Maria do Castelo,
'em Tavira, realizou-se o enlace matri­
monial da sr.' D. Maria da Oonceiçtlo
Bento Gomes, filha da BT.· D. Maria
José Bento Gomes e do er. Franc,tsco
do Carmo Gomes, com o sr. J08é Cus­
tódio Betêoão, aspirante de Fioonças.
Testemunharam o acto, por parte da

noiva, a sr.· D. Maria ldalinda Gonça­
lo Nunes Gonçalves e marido er. João
Faustino Nunes Gonçaloes, e, por parte
do noivo, a ST •• D. Maria José Romeira
Gomes e o sr. comandante Henrique
,de Brito, director dã Escola de Pesca.

Bapti.ado

,Na igrejlJ de Alcantarilha loi bapti­
zado o menino João Ivo Alaim Ranel
GorgíZio, nascido em Nice (França), fi­
lho da Br.· D. Judith Anne Ranel e do
sr. Jean Louiz Josefa Gorgílio, residen­
tes nas Areias do Rogel, daquela fre­
guesia. Foram padrinhos a sr.· D. Su­
san Rochette e o sr. dr. Alaim Rochette,
tio.! do neófito.

AGRADECIMENTO

Maria do Ó Baptista Pires
Sua família, na impossibilida­

de de o fazer pessoalmente, por
desconhecimento de moradas.
vem por este meio agradecer
multo sensibilizada a todas as

pessoas que a acompanharam
à sua últimamorada. bem como
às que de qualquer forma ma­
Difestaram o s.u pesar pelo seu
falecimeato.

ccGazeta do SUl»
Entrou no 37.° ano de vida o

nosso prezado colega «Gazeta do
Sul», que se publica no Montijo
superiormente dirigido pelo sr. Al­
ves Gago, a quem felicitamos pela
efeméride, bem como aos seus cola­
boradores.

OLEANDER COUNTRY CLUB
Horla da Bolol.

ALBUFEIRA

Dancing todas as noites durante os meses

deJulho e Agosto (excepto às segundas-feiras)
com o fámoso coniunto O S p Â N e Â S

Esmerado serviço de Restaurante e Bar

Maiorczs dez 11 linos Te.ezf. I C} 3

PARA MOTO­
RES

A GASOLINA
E GASOIL

E O ESPECIAL
MULTIGRADE

PARA SATISFACAO DO AUTOMOBILISTA
, EMBALAGEN. SELADAS NA GRIGEM
USANDO PENNZOIL Z·7 NO MOTOR DO SEU CARRO PROLONGAR-LHE-A A VIDA E POUPARA

O SEU DINHEIRO !
-

O Pennzoil , um óleo 100% puro da Pennsylvania e com a adição da fórmula z..7 torna-se
tão completo qu. não precisa de recorrer a aditivos extra.

O PE"NZOIL Z·7 tem uma reserva de protecção que o acompanha mesmo -que se esqueça
de mudar o óleQ no moment. oportuno.

INIISTA NO PENNZOIL Z-7 na. sua. Garagem mesmo que não o veja exposto porque não
encontra óleo wperior nem ••quer igual ao Pennzoil Z-7.

'

AgeDI•• Geralll A. CONTRERAS, LDA. - R. Rodrigue. Sa.palo, lU·150 - L I S. B O A

r
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I SONDAS ELAC-RADlOTElEFONES CASSEL
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DE 30 DE JUNH.
A 6 DE JULHO

Vila Real de S_to Aat'Die

TRAINliJIltAI! :
Raulito
Audaz ..
Norte ..

Alecrim .

La Rose.
N. Sr." da ·Graçã.
Conceiçanita
Infante
Alvarito . . . . .

Pérola do Barlavento
Refrega ..

Nova Liberta
Zavial . . .

Prateada. ,

Leste • . .

Sete' Estrelas
S_ol . . . . .

Fernando José.
Rainha do Sul .

Nave ....
Maria Rosa ..
Vivinha
Vandinha
Pérola do Guidiánã
Diamante.
Milita . .

Triunfante .

Flor do Sul.
Marisabel .,.
Senhora do Carmo
Conserveira . . .

Pérola de La;-o. .

Praia Morena .

Trio
Lola ....
Maria do Pilar
S. Carlos. . .

Portugal 6.° .

Pérola Algarvia.
Raul da Silva .

Brisamar .

Oca .

Idalina do- Carmo
Gracinda
Amazona
Flora
Donzela
Lestia •

Neptúnia .

Sardinheira
Agadão,
Biscaia
Aquário
Vulcànla .•.
Ponta do Lador
Brisa • • . •

Maria Benedito .

Senhora do Altar .

Sagres ... '.
Mar de Prata. .

S. Flávio ....
Resta.uracão. • .

Lena •....
Flor 'do Guadiana
Bom Vento ..•
PrinceM do Sul •

15.�72$00
69.550$00
46.116$00
�0.288$00
38.820$00
35.200$00
34.900$00
28.035$00
27.297$00
23.950$00
23.700$00
21.070$00
19.861$00
19.196$00
18.873$00
18.700$00
18.000$00
17.050$00
16.202$00
13.900$00
12.763$00
12.046$00'
12.030$00
11.810$00
11.210$00
9.777$00
9.548$00
9.100$00
8.700$00
8.500$00
8.300$00
8.300$00
8.280$00
8.080$00
7.800$00
7.600$00
7.280$00
7.100$00
7.010$00
6.650$00
6.300$00
6.270$00
6.710$00
5.400$00
5.140$00
4.460$00
4.300$00
4.300$00
4.100$00
M50$00
4.043$00
4.000$00
3.200$00
3.100$00
2.931$00
2.600$00
2.340$00
2.100$00
1.840$00
1.475$00
1.800$00
1.000$00
390$00
237$00
180$00
144$00

MU1Tq
temos visto, lido e ouvido acerca do problema

,
habitacional que assoberba as classes menos favore-
cidas, quer estejam ou não abrangidas pelas institui­

ções de previdência, compreensivelmente impossibilitadas de
a todos acudir ao mesmo tempo. A verdade porém é que ele
se verifica ao nível nacional e se também é certo que lhe
desconhecemos as coordena-.-----------
das principais no que respeita directo e mão pesada 'para os pre­
, 'd d d

. varicadores de molde a salvaguar­
a noss.a CI a �, ca a vez n:alS dar os ínteresses do senhorio e os

a sentir os efeitos de uma me- bolsos dos inquilinos?
gável valorização turística S�pomos que sim, e embora sem

cujos reflexos comerciais são conñrmação cremos que jã algo
� por demais notórios se atentar- seo intentou �ess� �ent1<!.o. Parece

,mos no elevado número de :filials p
�

rém que a micI.atIva nao teve ou

, de grandes empresas de Lisboa n:ou tem contínuídade, Parece-no.

que aqui se vieram estabelecer e
a s n�o a rever e se na realídade

que trouxeram até nós elevado nü-
hã peras burocrãtícas, vamos tor­

mero de functonâríos que Jiecessà- neâ-las de molde a que todos pos­

riamente também precisam de ca- �am é
viver

u
num� casa condigna.

,sa sempre queremos abordar o
at porq e assI?l talvez as ren-

te:na das de outros edíffcíos baixassem

Se�do maior a. procura do que a
um pouco mais. Seriamos então

oferta verífícando-se a cada dia todos a lucrar.

uma 'insuficiência de habítações
alugáveis, apesar do tremendo in- Fa..rn6clae de ....vlço
fluxo de novas construções que se

tem verificado, naturalmente que
as rendas têm subido assustadora­
mente criando problemas aos che-

, fes de família, assoberbando'aínda
mais os seus rédítos.
Por força das circunstâncias cre,

mos ser Faro das cidades do Pais
onde se torna mais dificil encon­

trar casa para alugar por uma ren­

da fixada dentro dos principios es­

tabelecidos pelos economístas, ou

seja uma renda que não exceda
um quinto dos rendimentos men­

sais. É facto fàcilmente constatá­
vel e que tende a tornar-se cada

vez de maior raridade se verificar­
'mos as frequentes subidas que se

observam nas rendas, todas elas,
aceitamos que compativeis com ju­
ros dos capitais aplicados pelos res­

pectívos propríetários, mas fran­
camente impróprios dos vencimen­
tos e salários da grande maioria
da nossa grei.
Nesta terra, por todos os lados

se erguem quase diàriamente novas

edificações, algumas com razoável
número de pisos e inquilinos, mali

todas alugáveis, e. o que é pior,
alugadas por quantias de boas cen­

tenas de escudos.
Ora, supomos que deve também

coneíderar-se o problema' habita­
cional da classe obreira, daquele.
cujo salãrío diário não excede uma

centena de escudos mas que têm
o direito à «sua» casa. As institui­
ções de previdência, repetimos, não
podem de momento solucionar to­
dos os problemas, apesar dos enor­

mes esforços desenvolvidos para
"dotar cada português com a sua

casa, com o seu lar. A iniciativa
particular tem uma palavra a di_
zer e também as autarquias locais.
Não haverã a possibilidade de ce­

dência de terrenos por preços aces­

'siveis, de molde a permitir aOIl

construtores civis a edificaçâo de

prédios mais modestos e portanto
com rendas suportãveis pelos indi­
víduos de menor capacidade eco­
nómica? Rendas estábelecidas por
quem de direito, com um controle

.... 0.

TRAINIiIlt"U :

Marlsabel. . •

Gracinha ...
Sagre•.

'

...•

Pérola. de La�o. .

Sr.' da Encarnação
Costa. de Oiro. .

Idalina do Carmo
Bafa de Lagos .

Bom Vento ..•.
N. Sr.' da Pomp.ia
Milita . .

Brisama.r .

VulcAnia .

Zavial •.••.
N. Sr." da Graça .

Total

�mi.MO$OO
31.700$00
28.960$00
15.700$00
15.400$00
18.660$00
12.590$00
11.900$00
11.050$00
10.450$00
10.300$00
10.100$00
6.800$00
4.000$00
3.220$00

�21.860$00

oGRIP-ROLLER
aeoaoda a rede

AGRADECIMENTO

Âmélil Maria d. J.JUI Lillro
Jolla MarUns Lázaro. Maria

lernanda de J.sus Lázaro,
agr adeaem penhoradamente
a todas as pessoas que se dig­
naram ac:ompaDhar á sua úl­
tima morada, a sua querida fi­
lha e bem assim a todas aque­
las ..ue se iateress.ram pelo
seu eat.do de saútle tlurant. a
sua breve doença.

DE 29 DE JUNHQ
A 6 DE JULHO

<:) I _III A O

TRAINliJIRAS :

Fernando .José .

Estrela do Sul .

Flor do Guadiana
Mar de Prata
.Neva Areosa
Milita • .

Vandinha. ••
Maribela . .

Norte •..
Salvadora. • .

Nova Clarinha.
Flor do Sul ..
Diamante .•.
Conserveira . .

Bala de Lagos
Lurdinhas
Pedrito
Leste • . .

Praia Morena
Triunfante •

Amazona ..
Vulcània ...•.
Pérola do Barlavento
Oca •...••.
N. Sr." da Piedade .

Brisa ...
Aquário ..

Lulsinha .•

Portugal 1. o •

Refrega ,. .'
Lola
Alecrim ..

Restauração. .

Maria do Pilar
Conceíçaníta
Flora •...
Augusta Maria .

Alga .•..
Lestia . . . .

Vivinha .

Donzela .

Raul da Silva.
Algarpesca • . . •

Pérola do Guadiana .

Nova Palmeta . •

Senhora do Cais .

Brisarnar •..•
Pérola Algarvia .

IdaUna do Carmo .

Princesa do Sul .

Zavial .....
Praia. da Vitória •

Anjo da Guarda. . .

Senhora da Encarnação
Prateada • . • • . •

Trio •.•.••.
Rainha do Sul. . �.

Marlsabel

Total

157.300$0
51.480$00
47.850$00
35.080$0
31.530$0
30.720$0
30.220$00
30.140$0
29.410$0
27.000$00
21.880$00
21.876$0
19.660$0
17.310$0
17.300$0
16.380$0
14.650$0
14.100$0
13.640$0
12.375$00
11.970$0
11.836$0
11.380$00
11.245$00
11.240$0
11.000$0
9,870$0
8.940$0
8.600$0
7.970$0
7.636$0
7.400$00
7.360$0
7.335$0
7.135$0
6.870$00
6.760$00
6.230$0
5.870$0
5.400$0

- 6.300$0
4.920$0
4.656$0
4.320$00
4.100$00
3.635$00
2.600$0
2.576$0
2.250$00
2.100$0
1.850$0
1.820$0
1.700$00
1.620$00
1.430$00
1.300$00
1.050$00
,880$00

849.740$00

o GRIP-ROLLER
não altera a estabilidad. di barto

DE 22 DE JUNHO
A 5 DE .JULHO

Albufeira

TIUINBIRAB :

IdaUna. do Carmo. .

Pérola do Barlavent.
Sete E.trelas .

Maria do Pilar
Oca •.••.
Novo S. Lulll .

Maria. Isabel .'
Gracinha •.••
Anjo da Guarda. •

Ponta do Lador. .

N. Sr." da. Pomp.ia
Biscaia. . .

Donzela
Lena .•..
Costa d. Oiro .

Sol, • • • . •

Estrela de Maio
Briosa . .

Alvarito . . • . .'

Praia Tr" Irmlios .

Trio ...•.

ARMAQAO:
Senhora da. Orada
Artes dW6rS£fS. .

Total

1.450$00
1.272$00
1.185$00
1.131$00
819$00
819$00
578$00
'443$00
440$00
328$00
260$00
229$00
196$00
181$00
173$00
161$00
133$00
118$00
110$00
78$00
63$00

Ml.120$00
52.559$00

102.825$00

GRIP...ROLLER
O ALADOR PA�A PORTUGAL

DE 29 DE .JUNHO
A 5 DE .JULHO

.... r'.lr.

ARM.A.Q(JliJS:
Marla Lufsa . . . •

Senhora de Fátima.. .

Senhora da Conceiçi.•.

TRAINEIRAS:
Maria do Pilar .

Nave .....
Pérola de Lagos .

Leãozinho ...
Gracinha. . . . .

N. Sr." da. Graça. •

P.nta do La.dor .

ells Carlos. " •

.A.?·t., dMlerslJ8

Total • I

29.426$00
U.942$OQ
16.200$00

2.529$00
2.308$00
2.200$00
2.015$00
1.827$00

1.808�001.53400
1.36S O

146.979$00

283.181$00
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A inauguração emOlhão
da agência do Banco

do Algarve
Como tínhamos anunciado, foi

inaugurada na segunda-feira em
Olhão a agência do Banco do Al­

garve, com a' presença dos admí­
nístradores srs. Sotero Mendes Pín­
to e Luis Gonçalves Camarada.
Muitas entidades locais nomea­

damente comerciantes e indus­
tríaís, visitaram a nova dependên­
ea bancãría e cumprimentaram Off

dirigentes do Banco e o sr. Emílio
Santos, que ficou a chefiar a

agência.

Uhumbo para Uaça
No seu próprio inte­

resse consulte o fabri­
cante Francisco Serafim
Nunes - Cachopo - Al-
garve.

.

_______________ EIII_
�

.

Assem'Lleia Vieentina
em MoneL.ique

Realiza-se amanhã' em Monchique, a
Assembleia das Conferências de S. Vi­
ente de Paula, no Algarve. Preside o
sr. D. Júlio Tavares Reblmbas, preta­
do do Algarve, que será aguardado às
5 e 30 no lImite do concelho onde
ecebe os cumprimentos das autorlda­
es. Em cortejo automóvel, dirige-se
epois para aquela vila, onde no Exter­
ato de Santa. Catarina se realiza uma
essão solene em que serão lidos os
elatéríos das várias Conferências e ha­
erá a p.!1lestra regulamentar. Encer­
a a sessao o prelado da Diocese que
epois celebrará missa. na. i¡¡-reja paro­
uial de Monchique.

Por motivo de retirada,
S a Iã o d e Cabeleireiro
ANA MARIA, situado
na Avenida da Repúbli..
a,102.
--------------

Nova «boite» em Albufeira
No Hotel Sol e Mar, em Albu­

eira, foi inaugurada, em 1 do cor­

ente a «bolte» O Pescador, que
astante vem valorizar aquela ex­

elente unidade ao serviço do tu­
smo barlaventino.

DE 29 DE JUNHO
A � DE JULllO

.... rllnn.o

RAINEIBAS:
ovo S. Luis.
ave· •.•.
racinha .•.
nhora do Cais .

Sr." da Graça .

aUna do Carmo
garpesca. . .

Carlos .

elmonte .

a Rose ••.
érola do AradII
eãozinho ..

ardinheira • . .

rala Morena.. .

raia da Vitória .

o Flávio •.
!ga •.••
Paulo .•.

onta. da Galé .

ia ••.•.
aria do Pilar

Anjo da Guarda
Irita. • . • .

ova Palmeta .

I . . . . .

ora •.•.

fmpia Sérgio
rtugal 5.°. . •

ala Três IrmãGS
losa. • •.

scaia .,.
nta do Lador
lcAnia .•.

inco Marias .

trela de Maio
ena. • . .

rtugal 1.0 •

la •...
arisabel. • .

lo ••..
aria Benedito
stia • • ••

varito • • • . •

" da Encarnacão .

ca ••••••.
nzela • • • . .

Sr." da. Pompeia. .

rola do Barlavento
gres •••
m Vento.

Total

26.200$00
25.850$00
23.800$00
22.800$00
22.670$00
22.400$00
20.260$00
20.050$00
19.650$00

"19.400$00
19.100$00
19.000$00
18.450$00
18.100$00
16.800$00
16.600$00
14.800$00
14.000$00
12.600$00
12.400$00
12.300$00
11.900$00
11.400$00
10.600$00
9.150$00
9.050$00
8.760$00
8.MlO$00
7.000$00
6.400$00
6.290$00
5.700$00
5.600$00
5.600$00
5.530$00
5.250$00
4.450$00
4.200$00
3.700$00
3.800$00

3.050m2.900 00
2.640 00
2.500$00
2.500$00
2.150$00
1.700$00
1.400$00
1.300$00
1.100$00

550.640$00



JORNAL DO ALGAftVE

Um manancial de beleza
é prejudicada por falta de
(Oonclust!.o da 1.· pdQ�na)

,.

nada mais aconselhável do que
aproveitarem' os meses de Junho e

Julho e virem passá-los nas praias
algarvias. Os dias nesta altura são

mais longos, mais belos, mais

cheios de'luz e calor e a tempera.
tura mais estáveis; os ventos são

mais amenos, predominando a vi­

ração que suaviza e refresca estas

tardes de canícula.
A prata, neste tempo, parece-nos

maior, mais praia, mais, ampla,
mais livre dessa avalancha cosmo­

polita que a invade nos meses de

Agosto e Setembro, a dar-nos a im­

pressão dum grande arraial festi­
vo onde se atropelam uns aos ou­

tr�s numa confusão doentia de en­

tusiasmo na ânsia apreciativa da

plástica � indumentária dessa mole

de gente, que faz da praia um lu­

gar de certame, em competições
ostensivas do seu maior valor de

formas' e beleza. Faz-nos lembrar
uma feira de modelos, a exibirem­
-se perante um público ávido de

sensações galvanizantes, em que
uns admiram o espectáculo impú­
dico e desmoralizante, enquanto
outros maldizem tal desplante que
taxam de impudente. Mas tudo é

fruto dos tempos modernos e há

que acompanhar a evolução do mo­

dernismo! ...
Praia onde ainda se nota retrai­

mento, vergonha e decoro, nes­

tes tempos, é Armação. Talvez por
estar um pouco afastada dos cen­

tros cosmopolítas, ou por a sua

extensão não dar motivo às aglo.;
merações, onde aparece logo' a exi-

'bição ostensiva e descarada, e,

também, devido às inúmeras atrac­

ções, que possui e fazem despertar
no turista o desejo de aproveitar
o tempo em conhecer El viver esses

maravilhosos encantos naturais.
El é vê-los, de manhã, em barcos,
a visitar as majestosas fumas, ar­
cos e inúmeras praiasinhas, ver­

dadeiros recantos de sonho e poe­
sia; ou em grupos pela praia fora,
até à Pedra da Galé, num passeio
agradável e salutar, respirando a,

plenos pulmões o ar iodado do mar

que embriaga deliciosamente a al­
ma e fortalece o corpo como um

bálsamo reconfortante e salutar,

Porém, apesar dos encantos e

atracções do Algarve, os turistas
clamam, cheios de 'desgosto, por
não existirem vias de acesso fácil
a essas maravilhas da Natureza.

Porque, dizem eles, se houvesse
uma estrada até à Galé, iriam de.,
automóvel até lá e tinham tempo'
disponível para apreciar os inúme­

ros e fascinantes motivos de admi

ração que se lhes deparam, inédi­
tos e cheios de beleza luminosa e

extasiante, à medida que se avan-t

ça na costa. Assim, têm, de andar
a pé, sobre areia solta, 8 quílõme-:
tros na ida e outros tantos na vol-.

ta, com perda de precioso tempo,
e não. o podem fazer t-odos os dias

por ser muito fatigante.
O mesmo acontece com o admí­

.rãvel passeio de barco às furnas'le a essas idílicas praiasinhas en-:

gastadas nos recõncavos das altas'
fàlésias. Além de ser um passeio
caro e rápido, sem tempo para se

enlevar a alma, nem repousar uns'
momentos à sombra refrescante
das penedías de caprichosa arqui­
tectura, nem toda a gente resiste
ao enjoo incomodativo, e, também
nem sempre o mar está em condí,
ções de se poder dar o passeio.
Por todas estas circunstâncias,

Os turistas portuguesss e estran­
geiros têm razão em clamar'pela
falta de vias, pois se vêm ao Al­
garve atraídos pela fama dos seus

encantos naturais, não faz sentido,
nem se justifica que cheguem aqui
e tenham de voltar sem sentir o

prazer de os admirar, por não exis­
tir uma estrada que lhes facilite

CA-SA
Em Vila Real de Santo

António" espaçosa, junto à
paragem das camionetas pa.
ra Monte Gordo, mobilada,
com frigorífico, Isuças, vi­
dros, fogão a gás e telefonia.
Arrenda.se nos meses de
Agosto e Setembro. Nesta
Redacção se informa.

JANELAS VERDES
A mais completa casa no seu género, que é, da inqústria hote­

leira e similares do sul, na progressiva Vila Real de Santo Ant6-
t6nio. Aberta ató às 4 horas. Tel. 206.

Janelas Verdes� com caté-restaurante, "saíão de bilhares e

agência do Totobola, acompanha devagar com passo certo o pro­
gresso da indústria hoteleira. Almoços, jantares, lanches e ceias
e as mais variadas qualidades de tapas a qualquer hora do dia.
Imensas qualidades de conservas, destacando entre elas uma' das
melhores: o atum «Bom Petisco». Almoçando há di�s nas JANE­
LAS VERDES, um casal francês, mna lata de atum «Bom Pe­
tisco» e um ovo à flamenga beberam neste regulado almoço, qua­
tro meias garrafas' de vinho branco de Arruda dos Vinhos. Dizia
a madame em português! o atum «Bom Petisco» é.uma antêntica
especialidade desta encantadora vila. Seguidamente dizia o espo­
sor Q ovo à flamenga que almocei nas «JANELAS VERDES» é 156
por si um almoço de categori'a. O - casal francês ficou altamente
encantado com as variadas qualidades de mariscos das JANE­
LAS VERDES. Agora, uma noticia do proprietário das �JANE­
LAS VERDES à sua vasta clientela: a qualquer hora do dia ou

da noite com a máxima rapidez e perfeição, frangos no churrasco.
Todos os clientes que visitarem esta vossa' casa, encontrarão as

mais variadas qualidades de vinhos maduros e verdes.

O propríetârío,
Luis Félix da SUva

•

cuja
. -

apreciaçao
de acesso

•

vias
o acesso. Porque ouvimos constan­
temente estas reclamações e por
várias vezes termos apontado na

Imprensa a imperiosa necessidade
da construção destes melhoramen­
tos, com o devido respeito lembra­
mos mais uma vez aos nossos go­
vernantes este assunto de urgen­
te :realização: a conclusão urgente
da estrada marginal Parchal-Ar­

mação de Pêra, que foi iniciada há
quase 6 anos e ainda hoje se en­

contra a meio, com os trabalhos
paralisados, o que dá motivo a crí­
ticas malévolas, não só dos turistas
como das centenas de habitantes
de Benagil, Cramojeira e de mui­
tos aglomerados populacionais da­
quelas redondezas, que vivem iso­

lados do mundo civilizado, pois a

única via de comunicação de que
dispõem, a dar ligação à estrada
nacional, 'é ainda o primitivo ca­

minho existente, sõ- pr6prio para
cabras e outros animais desta es,

pécie.
De outra obra para o lado da-­

Galé, foi há anos feito o respecti-·
vo estudo e apresentado às enti­
dades competentes para aprovação.
'Trata-se da construção duma ras­

gada avenida, ao centro das dunas,
até à Galé. De fácil execução por
não ha.ver expropriações, qualquer
máquina em poucos dias aplanava
as dunas e com umas centenas de
contes realízar-se-ía um doa mais

.

belos empreendimentos turístíeos
do Algarve, não sõ pela surpreen­
dente atracção que passaria a ter
a orla marítima da baía de Arma­

ção de Pêra, no aproveitamento
urbanístico desta grande extensão
de terreno de aspecto árido e de­
sértico, como por facilitar o acesso

ao aeroporto da Boca da. Algoa,
podendo os turistas admirar os ma­
ravilhosos rochedos e praías da
costa da Pedra da Galé.
Torna-se preciso, portanto, para

prestígío do nosso Turismo que se

executem estas obras de primeira
necessidade, mas sem as grandes
e irritantes delongas, que sõ tra-

.

zem desalento e desânimo aos que )

esperam, com ânsia enorme,. a

realização dos seus anseios. - Eu­
rico Santos Patricio

• •••••• l-e. ',' e .-.� •• I-I •••••

DIAMANTINO VISEO
ACTUOU EM FAR.O

1

Donas de Casa port�guesas

A vossa confianca em� e o aumento crescente das
,

,

vossas compras permitiu-nos fazer uma notãvel baixa de preço,

mantendo-se amesrna alta qualidade que fez o nome�

ATENÇ;ÁO: pe�a no seu fornecedor o folheto de sugestões Kn@rr
-----------------------,_ ..---�---._._-----------------

Efectuou-se no domingo, em Faro, ,
a segunda corrida da temporada, após
autor-laacão nesse sentido pela Inspec­
ção Geral dos Espectáculos. O cartaz A. Festa dos Ta'huleiros
incluiu o nome de um dos maiores tou-

r!liros .portugueses de sempre, Díaman- eDi ToDiar realiza-se de
tíno VIseu e dos consagrados cavaleiros
Clemente Espadanal e Alfredo Conde,' -

'Ill a 18 do corrente
e ainda os valentes Forcados Amadores '

de Alcochete. Pelas razões insertas na

última «Crónica de Faro�, folgamos com
o facto pois a aludida praça jã tem
proporcionado ocasiões de diversão e
de contacto com a festa brava a cente­
nas de estrangeiros, dando assim notã­
vel contrfbuto no sector «diversões» ao

fomento turfstíco em curso na Pro­
víncia.
Novos contratos já. foram firmados

com o objectivo de trazer a Faro outros
nomes grandes do toureio.

MOTORIS'TA
de movl-

De 15 a 18 do corrente realiza-se em

Tomar a Festa dos Tabuleiros que é
essencialmente constttuída por uma pro­
cissão, no dia 16, com cerca de 600 ra­

parigas conduzindo à cabeça o célebre
«tabuleiro», cesto armado com 30 pães
e ornamentado com flores. O pão, a

came e o vinho constituem o hodo que
é distribuido pelas familias pobres da
cidade e concelho.
Da festa fazem parte arraiais, jogos

populares, corridas de burros e de car­

roças, espectáculos de variedades e duas
corridas de touros.

prédios nofos
I>rédios novos ou .4n­

darQs cm I>roprif�diadQ
l1orlzonlGI, vendem-se
G aIUlIam-Sl?
Tralarcom José I>GrGi.
ra Júnior Q J. S. £arrus­
t:a. fslrada da I>cmha,
TGh2fonGs 2lti49 G

II f3S 1 - f.4�().
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A superprodução ri­
nícola portuguese

(OoncluSao da 1.· pd¢na)

duções da FAO, a produção, 8. ex­

portação e a importação de vinhos
em milhares de hectolitros, são 'os

que a seguir se indicam, como mé­
dias dos anos de 1961 a 1963.

PODula¡ão
Impor. em milhões
tição di habltln·'

tes elll1961

com o fundo em tabua
vende-se na fábrica de
móveis Gonçalves Bei­
rão - S. Brás de Alp(jr-

I ..:.J tel - telef. 42137.

Com prática ,precisa firma
mento com sede em Faro.
Resposta a este jornal ao

Produ.
ção

Expor·
tação

Países

----1------------

• 58.227 4.160 13.940
·

59.090 2,108 61

· 19.988 1.708 1
9.410 1.627 - 0,8

45

49,5
30,6
9,1

França' •

Itália
Espanha.
Porlugal.

Se relacíonarmos com a popula­
ção de cada país, em 1961, verifi­
ca-se que o saldo da produção con­
duz a um consumo médio anual por
habitante, como segue: francês,
150 litros; italiano, 114 litros; es­

panhol, 59 litros; 'português, 85 n-
tros.

.

O lavrador do Centro e Norte do
País sentiu-se atraído pelos' bons
preços do vinho durante a guerra
de 1940/45 e até de alguns anos

depois, porque 08 preços do trigo
não lhe, deixaram margem para
grandes aventuras - e daí as con­

sequências desastrosas que a vini­
cultura está atravessando, que se

reflecte em preços de venda do vi­
nho abaixo de 2$00 por cada litro,
insuficiente para pagar as despe­
sas de cultura e vinificação.

NÕ entanto, acabamos de ter
conhecimento que a América do
Norte com o••eu. 183 mílhõea de

habitantes, será. um futuro bom
mercado para o vinho e, portanto,
um bom importador ,- embora nal­
guns Estados tal não suceda e até
se considere o seu consumo uma

reprovável forma de alteração da
vida comum do norte- americano.
E daí se explica que com uma pro­
dução de 10.500 mil hectolitros

apenas importe 504 mil hectolitros.
Pensa-se porém que, dentro de

alguns anos, as importações do vi­
nho da Europa serão feitas em lar­
ga escala, porque tanto o Instituto
de Propaganda do Vinho como o

Serviço de Saúde· Pública norte­

-americanos, têm feito larga pro­
paganda do seu consumo às refei­
ções, tendo aquele gasto jâ 101.500

centos para o efeito, a fim de per­
suadir os norte-americanos a pre­
ferir o vinho ao uisque e às bebi­
das brancas.

Baseados em observações clíni­
cas de que a ingestão do vinho às

refeições origina nos seus utlliza­
dores menos 50% de ataques car­

díacos do que nos casos contrários;
e que se podem combater os vicios
do alcoolismo, nos hospitais da es­

pecialidade, substituindo 0ltuísques
e .outros alco6is, por vinho às re­

feiçÕes, já o referido Instituto de

Propaganda lançou um «slogan»
que se lê de costa a costa - o vi­

nho, remédio do milagre!
Os especialistas de mercados,

como' o nosso Fundexport, enten­

dem, por isso, que continuarão a

subir as importações de vinhos eu­

ropeus nos Estados Unidos da

América, mesmo para satisfação
do paladar do consumidor que pre­
fere o vinho europeu ao vinho pro­
duzido na pr6pria América do
Norte.

,:ir: pois motivo para contenta­
mento dos que actualmente se de­
dicam no País à vinicultura e es­

tão passando pormomentos de cer­

ta aflição financeira, por não en­

contrarem no Pais e no estrangeiro
o escoante para as reservas víní­

.

colas que atingem nesta data cerca
de um milhão e trezentos mil con­
tos, ou seja o equivá.lente a cerca

de Ileis mllhôü e quinhentos míl
h..t.Utre•.

A. S. P.

Elísio Baldinho
ADVOGADO

HORÁRIOS DAS CONSULTASI

Olhão - Ruit Teófilo Braga, 41 -

Telef. 72267 - Das 15 às 18 horas

Faro - Rua João Lúcio, 5 -

Telef. 24708 - Das 9 às 15 .horas

Todo. oe d I•• úteis

Praça de Touros de Vila
Real . de Santo Ant6nio
RecebeDl-se propostas por UDi ou Dlais

anos, para a explo�ação dos bares e lIenda.
aDibulaDtes nos espectáculo. a realizar nes-

-

ta Pra{!a. Diri.ir a Sociedade CaDipo Peque­
no, Lda. - Pra{!a de Touros do Campo Pe­
queDO - LISBOA.
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Miradoiro de··Monc.arapachoDeserta a praça para .rrema­

tação do bairro de casas de

reRda êCORómica em .Sill1�s No aniversário de uma aventura
Na Mina de S. Domingos foram Inau­

guradas uma fá.brica de plãstíeos re­

forçados, uma serracãe de mármores

e a Iíxivíação da mina Que permite uma

produção diária de 3.400 quilos de cobre
durante os dois primeiros anos.

Além destas novas indústrias, con­

tínuarão a funcionar as oficinas meta­

lomecânícas que, apesar de tão antigas
como a exploração mineira, estão aptas
a trabalhar enfrentando a concorrência

e empregando mais alguns operários.
Estas oficinas estão, aliá.s a laborar

para o estaleiro em Vila Real de San­
to António e para aquelas indústrias
recentes.

No acto inaugural, o director-geral
de Minas e Serviços Geológicos disse es­

tar convencido de que o minério não

se encontra extinto naquela zona. E il.

verdade é que as prospeccões contimiam
a cargo de uma empresa canadiana, que
se associará. à Mason and Barry, se

se chegar a um resultado optimista.
Espera-se também a montagem, bre­

vemente, da falada unidade têxtil que

muito contribuirá. para o florescimento

do concelho de Mértola e da região do

Guadiana.

Em sua última reunião, o Municipio
silvense -decidiu Que se efícíasse às Ha­

bítações Económicas sugerindo nova

praça, com orçamento revisto ou aumen­

to de base de licitação, por não terem

aparecido licitantes na arrematação das

obras do bairro de casas de renda eco­

nómica de Sllves, cuja bÍ!.se era de doia

milhões e quarenta e um mil escudos.

PODIA S6r O aniversário duma ca­

tástrofe, mas nõo o é,' apenas o

sexto aniversário 'duma aventura que
hoje faz parte das recordações de al­

guns já menos jovens.
Começavam as férias, reçreesooo-ee

a Moncarapacho, para uns meses de re­

beldia, transtormaâa em pa88eios de
bicicleta a Monte Gordo, ou CMl Serro
de S. Miguel, ou correndo em circuito
as povoações que 'YIlf.o ficavam além dum
raio de vinte quil6metros. Coisas da ju­
ventude in8aciável.
Certa manM... tomei c.onhecimento de

que o dr. J08e Fernandes Mascarenhas
e8taVIJ intere88ado em viBitar as grutas
do Serro da Bita a quatro quil6metros
de Moncarapacho: Avistei-me com o ta­
maso arque610go e fiz os preparativos
neces8ári08, juntando cordas, lanternas
e f6sfor08 e outras pequenas coisoo, re­
queridas em tais casos. Rapaze8 ami­

gos,. acederam entusiasmados a acom­

panhar-no8.
Munidos do que julgávamo8 necessá­

rio procurámos o dr. MascIJTenhas, que
à última hora não pllde acompanhar­
-nos, mas i880 nao no8 esmoreceu, e Id

tomos, quatro, a caminho da aventura,
por mat08! rosmaninhos e moitas que
nos dificu tavam o andamento.
oñeaaâas, dispusemo-nos a descer

através da estreita entrada, até t'ocar­
mos o fundo da gTÜta, a oito metros
abaixo da terra. Para os outros a aven­

tura era de todo inédita. Por vdrias
oeaes eu visitara ali, o interior da ter­
ra, ma8 também para mim aquela visita
se tOTnIJTia única.
A descida foi ll'imples, graças à oorüa

que n08 suspendeu. Uma vea no inte­
rior da gruta, qwilsemos visitIJT todos os

corredores que se nos deparassem e foi
o que fizemos. Logo ct entrada hd dois
corredores principai8, um para norte
outro para sul. Como o do norte quase
1140 tivesse segredos para mim, come­

çdmos por vill'itar o do sul. Os primeiroll
metros foram de fácil acesso, mas an­

dados mais uns dez metros as pass,,­
gens estreitav(»m-se por entre as esta­

lagmites e estalactites. Dois tios com­

panheiros eI"<Jm gord08 ambos de nome

Carlos - sendo eu e o outro colega, o

Fernando, mais magros. Numa passa­
gem mais difícil 'YIlf.o couberam os Car­
los, pelo que prossegw;, com o Fernan­
do através de brilhantes corredores e
salas. Encontrámos osslJdas decerto com

muitos anos, o que nos levou a ooncluir
ter a gruta servido de refúgio a quando
de antigas �querelas.
Visitámos ainda várias bifurcações

sem saída e regressdmos ao encontro
dos CIJTlos que à nossa chegada dis­
putavam uma partida de cartas à luz
de lanterna pendurada numa estalactite.
Voltdmos a passar sob o buraco da

entrada, a caminho do oorredor a norte.

Este, mais amplo que o do sul apresen­
ta salas enorme.s, de tectos abobadados,
donde pendem riquíssimCM estalactites.
Entrám08 por -abertúra

-

que se encon­
tra à direita e estávamos noutra sala,
1140 tao grand" como as primeiras, mas

mais digna de admiração; parIJ o Bul,
pequena abertura que sil alarga ct meai­
da que nela vamos entrando e para o
norte a continuaçao do corredor, se­

meado de obstdculos, poços, passagens
estreitas, etc. Por fim, chegdmos à mais
importante das salas, não só pela quan­
tidade de estalagmites e estalactites co­
mo pela beleza das paredes que (JO con­
tacto dá luz brilham intensamente. Mais
uma sala e o fim desse grande corred9T
a norte' é cortado por um poço a que
nlto Il tácil tier o fundo. Pasll'" II lan­
teNtá a u,m dOl! Carlos e agarrado a
duas 68talaetttes debrucei-me 80bre o

poçO a fim de melhor d9800brir o que
estalla para Id da MSlla wta. " Que­
bram-s. porfin a. ..,talae"t.." P"'oo o

equilíbrio e caio pelas roobas, que
amortecem a queda. Fico inconsciente
dura'nte largo tempo, e, ao recuperar
os sentido", penso na tragédia que a

minha queda representa: s6 eu conhe­
ço a saída e as lanternas perderam-se
na queda. Que fazer'
- Estás bem, Luciano' - Pergunta

o Fernando.
Respondo-lhe que sim, embora não

possa mexer uma perna e um braço
e tenha um fio de sangue_a correr da
cIJbeça. Calculo as horas: entrdmos
pouco mais das des, com uma hora n.o

interior, deviam ser onze e meia. De
principiO tentei escalar a parede do
poço, mas foi-me imp08l1'ivel, s6 com

um braço: Peço então aos companhei-
1'OS que procurem a saída, pois 'YIlf.o
podiam contar comigo.
Inicia-se a busca e passada meia ho­

ra s6 o Fernando continua procurando
a salvação, sem lanternas e sem sa­

ber onde se encontra, o que dificulta
tudo. Foram cinco ou seis horas de
luta pela sobrevivllncia, pois 'YIlf.o tar­
daria que o ar faltasse. NeS8a altura,
em que evitava falar, deixei de
receber oe gritos de Fernando, a in/or­
mar o que ia encontrando à sua

passagem. Ou achara a saída,ou tinha
caído nalgum buraco, inanimado. M1J8
a sorte estava pelo nosso lado e mi­
nutos depois irrompiIJ até m1m� uma té­
nue luz que avançava.

- Estamos salvos - gritou CIJTlos
Pereira. Fernando conseguira encontrar
a saída. Minutos depois, içavam-me por
uma corda que eu próprio atara à cin­
tura.
MoncarlJpacho e.tav" em pe80, espe­

rando-nos, à saida da gruta, mas o que
nos alegrava, apesar ão« ferimentos
que eu t-Inha, era podermos respirar
novamente aquele ar puro âo mato.
Hoje é-nos /ácil recordar essa aven­

tura da juventude, porém, com o pesar
de dois ão« nossos salvadores já não

existirem, os grandes amigos Manuel
:Eugénio e Luís Pedro, que, 'YIlf.o hd um

ano ainda' encontraram CI morte na es­

trada para Vila Real de Santo António.
D08 quatro da lWentura, trêe estamos
de saúde e win, o CIJTlos N61'1I, encon­
tra-se no Hospital da Estrelq, em Lis­
boa, a refazer-se de acidente rodovid-

08 interesse" colectivos, mas 8empre
em comparações bem delinidas de prós
e contras. com os olhos postos em idWli8
mais altos, mais consubstanciados em

resultados prof{cu08 e úteis para a

co-munidade a que pertencemos fi linde
nasoemos.

JjJ, 'YIlf.o fora asll'i1n, ter!wnos que oon­

ll'iclerar que os problemas de Loulé te­
riam de ser discutidos con�ante a carG

e os laços afectivos que nos Ugam à
pessoa ou pessoas que tIm a respon­
sabilidade dIJ «res pública»;
Mas não; se haveria de ater-se, que

consi:derar-se, que se atacamos ou ài­
vergimos do pensamento . de pessoas
a quem estimam e até laços de paren­
tesco nos recomendarimn que estivés8e­
mos mais em uniformidade de vistal!,
é porque na reálidade estamos conven­

cidos da justeza e perti�nciCi da nossa
causa e que na defesa desta posição
hd apenas isençao, dignidade, vontade
de 'Ver olæro e nLlo aquilo que oe outr08
chamam de aberraçl!o, caprioho, sau­

d08ismo 'e demais temperos que sõo 08
únicos que empregam no condimento
da culinária que nos otereoem. e que
tao inso.!sa e indige.!ta consideramos
em face das credenciaill âo» coainhe4ro•.

R. P.

LI e apreneli, algures, por dever de

o/ício então, que os elementos cons­

tituitivos de um acto administrativo
eram:

à) competllncia;
b) vontade;
c) objecto;
d) /orma;
e) fim.
Talvez por ter que enquadrœr entao

os oosuntos que me eram dados a estu­

do, dlicorei aquela definição e t�lvez �tE!
para mais me concentrar na d�sc�phna
de' pensamento, adoptei pessoalmente
aquela definição a muitas das minhas

atitudes e actos pessoais, procurando'
se'lMlre orientar-me por aquetes elemen­
-tos e, pela' forma anunciada, quer quam-­
do 'se. trata de tomar uma re8olução
quer quando procuro apreciar ou crit.¡..
car um assunto.
Suponho sempre que o homem, na

vida, tem de ater-se a normas e prin­
c�pios, respeitá'Veis, tem de con/inar a

sua actividade espiritual, a sua menta­

lização, a regras e preceitos que insti­
.tuam uma base que tenha fundamento
em qualquer ideologia ou relação de
auto-disciplina, para poder manter-se

em posição decente de de/esa e ataque.
E, daí, enquadrada a sua posiçao, estll­
belecida a ordem rUgamos esquemdtica
do problema ou IJ8sunto, dentro de um

programa estruturado com cabeça, tron­
.co e membros, partir para a lide e

procurar fazer valer as suas prop08i­
ções até se convencer que ou tem razão

ou nLlo tem.
Por isso estos coneiâeraçõee vim

CI lume, no sentido de esclarecer 'que
não hd nestes actos de atlJlOar, de/en­
der ou criticar, problemas que G Loulé
interessam, outros objectivos de carde­
ter puramente subjectivo com que al­
guns escrevem s6 por escrever, sem ba­
se, sem rumo, sem sabor, sem qualquer
outro /tm, que 'YIlf.o seja o de discutir,
atacar e contrariar, para gdudio de
()Utros que costumam apreciar o que
leem, 86 pelo sentido pejorativo ou in­
vectivo que o escrito contém, contra
outros ou outrem.
E tzs8Ím, com dado�, com /undamen­

tos, com pontos concretos e de/inidos,
com conhecimento intrínseco e extrínse­
co do problema, poderemos admitir e

aceitar que se considerem, critiquem e

apreciem 'problemas que, por serem

muitas vlizes vitais e essenciais para
a vida do nosso concelho, da nossa ter­

ra, requerem uma ,consciencializaçao
total pelos argumentos e n(!o a leve
e ¡r¡mples vontade de 'florear com pala­
vras e efeitos por fará, apenas com

intuitos, que querendo ser políticos
- na boa acepção do termo - 'YIlf.o
deixam de encobiir acintes, 6dios e

c·iúmes pessoais.
Argumentemos Gam dados, Gom pre­

missas, com situações reaill e concre­

tas e nlto apenas com base na defesa
de que F .. " foi ou 'YIlf.o o autor da

ideia, de que estava certa a posição
tomada por esta ou aquela Direcçao,
ou aquela Instituição, s6 porque se

torna necessário defeneler este ou

aquelas,
A isenção ela crítica 'YIlf.o tem que

con.hecer das pessoas, da pureza das
suas intenções, d08 desejos de /azer ou

não fazer da gestao da coisa pública
ou particular, melhor ou pior, mas de
escalpelizar apenas 08 actos e as suas

con.veniln.cias, vantagens ou desvanta­
gms em /ace ti em p08�ão fron.tal com

DROGAS MESQUITA - POBTO
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Balanças
automáticas e semi.aut.

.novas e usadas IA partir
de Ellc. 2.000$00" a
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PODEROSA. E. MilS ANTIGA OR6ANIZAÇlo-DE mOME MUNOIAL DE REfRIGERAÇ10 tLECTftlCA PARA g LAft

rio registado em Angola, na aetee« da
nossa soberania. ParIJ o Carlos Nery,
garboso alferes de quem nos orgulha­
mos, vai esta no8sa recordaçao da ju­
ventude.

LUCIANO MARCOS

Agência:

ID
SER'(IÇO EXPRBSSO

VENEZUELA
.

,

Para'.

O PAQUETETolelone l � 1 RÁPIDO' «( C A If I B I A )

A sair de LISBOA em 28_ de AGOSTO

TerfJeira fJlasse, em vamarotes, a 6.263$00 (tudo iOfJluído)
// Vilg... 1m U dii,

Vila Real- �e·
�anto AntáDio

ÓptiM. tratailll'Rt�. criad •• I C.zill�' portUgUI'1

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

S()CIID4Vf M.4�íTIM. 4r¿t7()N4UT4, LD.4.
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'II.�·DDI"'I;;C-I�a-S- ;l�C--O---IIID-r�-A-31'..1J(Co"lÍclus<%o da 1.· página) cautela, a fim de evitar cair em recto. 8ó não parU alegre como CW, (I((J' n ¡;, DII Il" tdeselegâncias como estas que aUn- chegara porque partia cñoctuia,mas
giram «Maria de -Olhiio», Trés fal- mas isso não obstava a que me sen­

tas em relação'a uma pessoa é de- tisse grata, eternamente grata,
mais para «República», um jornal sabia.
de prestígio acreditado e que como Por este 'sentimento de gratidão
órgão de informação se situa entre continuei leitora de «República» e

os melhores de Portugal. ainda hoje o faço sempre .que o

Transcrev,er um artigo sem indi- tempo mo permite, Por ele, com

car a origem infringe as conven- certeza, fui tão esponUinea na elo­

ções jornaltsticas, não responder giosa reierénoia que lhe fiz e sem

a uma carta admoestadora revela cuidar saber se outros 6rgãos da
desrespeito ou incapacidade justifi- Grande Imprensa - 08 que ham­
cante, solicitar a seguir a colabora- tualmente não costumo ler - ha­

ção da pessoa atingida parece gozo viam tomado igual conduta, tor­
ou criancice. Por uma das faltas nando-se do mesmo modo merece­

creio que a qualquer assiste o direi-. dores do meu apreço. Fez-me notar
to de um reparo, atitude que toma- este deslize o jornal «Folha do Do­
da por mim - deliberadamente por mingo» ao qual, além do agrade­
minha vontade - pode parecer re- cimento que lhe devo pela transcri­
presália mas não é, porque a «Flor ção parciai de «Ãssim vai o jor­
de Amendoeira - Marina 4lgar- naZismo! •..», junto o de, cam o seu

.•

via» jamais pode sentir qualquer remoque, dar enseio a que me redi­
espécie de despeito pelo primeiro ma da injustiça feita aos jornais
jornal que a recebeu nas suas pá_ em causa - quais não sei - e que
ginas. Foram anos de aturada cola- a eles torne extensivo o aplauso
boração, nem sempre de total en- endereçado a «República». Para
tendimento e, um dia, pela última todos o meu desejo de que a .rua

desinteligéncia, abalei. Parti sem atitude não seja desdenhada, de
uma despedida como chegara sem que o. seu exemplo frutilique e,
uma carta de apresentação, parti pela nobreza revelada, os meus pa­
tão desconhecida como chegara rabéns.
porque com «República» e o seu A «República» a que com a eeo,
Pessoal nem um único contacto di- cação e a nova referéncia desperto,

talvez, a meio-animosidade que por
vezes ihe mereci, assevero que -

por dpreciar oe factos abstracta­
mente - os, meus aplausos, repa-­
ros ou reprovações tanto. podem
atingir um amigo como um desco­
nhecido ou um adversário, E por­
que assim' é, fiz-lhe ontem um elo­
gio, faço-lhe hoje um reparo e

amanhã, " kmanhã, sabe-se-láJ
-

hoje a agradável de ontem,
como então muito sincera,
Era quase o findar da tarde, mal

acabara de discar o número e, que
sorte! . , , Ouço aquela que me fala­
ra no dia anterior, e com quem
desistira de contactar após várias
tentativas inúteis. Não tínhamos
ainda lalado muito quando, depois
de uma breve suspensão, a minha
interlocutora me atirou numa voz

algo descontente primeiro, mas

bastante galhofeira depois: «8abe

que a sua «República» (minha por­
qué'!), que tanto elogia, depois de
deixar sem resposta a carta em que
lhe referia o facto de ter transcri­
to um meu trabalho sem indicar de
que [onte provinha, acaba de me

.
convidar a depor em «Oonvivio Ju­
venil?! .: .» Senti-me imediatamen­
te contagiada pela alegria trocista
que o fio trazia até mim, e o méU

pensamento voou alguns anos 'atrás
àqueles em que também fui objecto
das deduções precipitadas e descon­
certantes do seu. Pessoal. Naquele
momento não era a «Maria Oarlo;
ta» que escutava «Maria de Olhão»,
mas a «Flor de Amendoeira - Ma­
rina Algarvia», uma rapariguinha
a quem «República dos Miúdos»
tantas vezes fizera rir de [esta com

os juízos que dela merecia, Mas a

conclusão a que «República» che­

gara sobre «Maria de Olhão» era

hilariante. '. A «Maria de Olhão»
a depor no «Oonvivio Juvenil»!."
Oomo não riria divertida essa se­

nhora, possuidora duma juventude
espiritual que me encanta, mas que
pode encarregar dessa taceta:
filhos?! ...
80rrimos ambas num jeito de in-'

dulgéncia e mudámos de assunto,
mas eu é que não o esqueci ainda.
A errada conclusão a que «Repúbli­
ca» chegara sobre a pereonatuuule:
de «Maria de Olhão» reforça a mi­
nha já velha opinião de que esse

jornal, nas pessoas de alguns âoe
seus redactores, devia usar de mais

HORTA
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de melas,
--Terre-rivlempvi-ão fi
he(tare" com ,tânJar..�
e taneerineiras, abun­
dância áISUi), motor,
(ô�as, ramada, etc,
Tratar-José Sebas.hi()
Livramentv.
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Tods II �I)rresvondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Larg'o do Conde Barão, 42· Lisboa-2

Na Próxima Semana

Palavras Cruzadas

Início de mais um

passatempo com pré­
mios des A. C. B.

o

CON����� I
G HHtlU
Correspond/lncia, sem endereços:

Nova lista de terras damos segui­
damente, respeitantes a várias car­
tas e postais recebidos nos Arma­
zéns, sem endereços ou nomes Ie­
gfveís, que possibilitem responder­
mos ou enviarmos o que nos foi

-

pedido. São elas: Vale de Prazeres
(sem nome do destfnatár-ío) : outra
que veio do sr. António Marques
do Patrocinio mas não sabemos
onde reside; um postal do Flinchal,
assinado por Ana. .

sem nome de
rua e o sobrenome ilegivel; uma
carta de Helena Oliveira Consolo
,(ou nome .semelhante), que também
não sabemos de onde veio; um pos­
tal do Algarve (sem mais elemen­
tos); uma carta de Setúbal, assi­
nada M. Antonieta Luisa Pires
(sem mais nada); uma carta do
Cereal do Alentejo, sem assinatura
de quem a remeteu.

.

Brindes para Todos - ContInua­
mos a oferecer úteis brindes em

plãstíco, para encanto do lar das
nossas estimadas clientes. Entre
outros salientamos: caixas para
guardar açúcar, grão, feijão, arroz,
etc.; cestos para pão, fruta e bolos,
copos, pratos, etc., etc.

'

Secção de Amostras - Não é de­
mais repetirmos: atendemos todos
os pedidos de amostras na volta
do correio, se estes nos forem en­

tregues até ao meio dia.

CALÇOES
BANHO
XADREZ

FAT O S
BANHO
lASTEX

I

PARA SENHORA PARA HOMEM

CALCAS «CO·CHISE))
em

!

ZUARTE

.

amencano

75$
Lagos e

cional
o Banco Na­
Ultramarino

LAGOS - Porque da acção dos ban­
cos muito resulta para o desenvolví­
mento comercial e industrial de qual­
quer meio, onde as facilidades surjam
para os respectivos financiaméntos, é,...
-nos grato registar que o Banco Nacío­
nai Ultramarino desde que em ·Lagos
instalou a sua agência sob a feliz ge­
rência do sr. José Germano Pedro Lo­
pes se tornou útil de verdade.
Os ñnancíamentos por outras agên­

cias bancárías raro iam além de 25 por
cento de amortização, mas graças ao
B. N. U., retomaram-se, pràticamente,
os financiamentos na base de 10 por
cento de indemnização que muito im­
porta para os clientes .de minguados
'recursos, '

Estã pois de parabéns o B. N: U. que
muitas, vezes, temos contrariado por
ter privado Lagos de um belo cartaz
turístico que se encontra entaipado com
uma placa que diz: «Banco Nacional
Ultramarino».
Temos fé nos seus destinos em Lagos,

estando até convencidos que o cartaz
turistico serã restituido com mais bri­
lho; temos fé até no actual gerente, sr.
José da Conceição Silva, que decerto
elucidado pelo sr. Lopes que em Lagos,
deixou amigos pela imparcialidade que
o caracteriza, seguirâ seus passos. Vila
Real de Santo António pode consíderar­
-se de parabéns por receber no seio da
agência. do B. N. U. o sr, José Germa­
no Lopes, ao qual desejamos facilida­
des no desempenho das funções que
exerce para sua honra e do.banco que
serve.

O PROBLEMA DO PÃO - O proble­
ma do pão para o qual todas as solu­
ções são poucas, agravou-se de verda­
de desde que a «tolerância de fabrico»
passou 'a designar-se por «tolerância
de peso». Anos decorridos depots dos
industriais se habítuarem va entregar
900 gramas por 1 quilo, e até 840 gra­
mas como recentemente referimos, im­
porta muito para de um momento para
outro, entrarmos em caminho seguro
sobre a pesagem legal de que se descu­
rou em demasia, e segundo assento re­
cente do Supremo Tribunal de Justiça,
originado decerto por recursos que par­
tiram de industriais em falta.
A razão foi-nos assim dada, na ver­

dadeira acepção da palavra, pols dis­
cordando sempre de tolerância que per­
mitisse abusos, chegamos a ser classi­
ficados de «caturras» e muito mais, por
defendermos a pesagem.
Alegavam então os industriais, que

as farinhas tinham encarecido e raro
vinham bem pesadas, e quando nos

insurglamos, mostravam-nos uma circu­
lar do Grémio dos Industriais de Pani­
ficação onde a certa. altura se lia: «tole­
rância de pesagem 10 por cento».
Silenciosos durante muito tempo, ape­

sar da vontade de gritar bem alto: «ó
da guarda que estamos roubados», al­
guém com sangue na guelra, referiu­
-nos o caso de unidade de quilo com
840 gramas. Não deviamos pois calar
mais, e os frutos da nossa débil voz pa­
rece que irão reproduzir-se no sentido

do bem colectivo, algo que importa
para .caminharmos, socialmente falando,
é claro,
Tivemos conhecimento de actuação in­

teligente da fiscalização, ,por sinal jun­
to do único industrial que labora inde­
pendente da Sociedade de Panificação,
e segundo a opinião pública e nossa

também, ainda é o que melhor serve.
Estamos porém convencidos que a sua

acção se íntensíñcarã pelo menos até
solução que garanta ao público pão. em
condições sem prejuizo dos industriais.
A estes julgamos 'necessârto atribuir

margem de lucros para que subsistam,
mas sem que fique a mais pequena fres­
ta nas portas que regra geral se depa­
ram para obtenção de lucros il1citos.
Se para a margem de lucros aos indus­
triais hã que manter 3$30 para 900 gra­
mas de pão, este terá que sofrer au­
mento de aproximadamente 40 centavos

PROGAS MESQUITA - POB'I'O

para. atingirmos a unidade quilo.
Que surja pois este aumento com

obrigatoriedade de
.

pesagem, porque
se atendermos ao principio: eos costu­
mes fazem leis», retroceder para vencer
não é o melhor caminho indicado. Con­
sentiu-se na. fraude, o povo é quem
sempre pagá os mal entendidos, e como

passando a receber um quiJo de pão
(pesado na balança, é claro) por 3$70.
não ficarã lesado em relação ao que
agora adquire por 3$30, que nos seja
dado constatar pão ainda que mais caro.
mas que por normas de antemão esta­
belecidas cada um possa gritar alto e
bom sorri: «Desejo' um quilo de pão:!>,

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

AGORA EM PORTUGAL

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

,

Distribuidores Exclusivos DO Algarve

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & FILHOS. LDA.
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Exposi_ção de trabalhos
na Escola Industrial e

Comercial de Faro
Com a presença dos srs. coronet Joa­

quim Gomes, governador civil substi­

tuto, 'Raul de Bívar e major Vieira

Branco, presídentes da, Junta Distrital
e do Municipio, e outras destacadas au­

toridades distritais. e concelhias reali­

zou-se na terça-feira, pelas 18 horas

o acto inaugural da exposição de traba­

lhos da Escola Industrial e Comercial

de Faro. Presentes o corpo docente da­

quele estabelecimento de ensino e mui­
tos encarregados de educação,
O certame, que impressiona pelo ex­

celente nivel e variedade dos trabalhos,
�stá instalado no amplo ginásio da :ms­
cola, que ocupa totalmente, É uma visão
extraordínãt-ía o conjunto disposto com

elevado sentido funcional; aliado a bela

concepção artística. Mas a exposição
vale tanto mais quanto permite avaliar
a actualtzação de métodos e caminhos
da aprendízagem, processados no Ensi­

no Técnico, estando dividida. pelos curr

sos que ali se processam: Ciclo Prepa­
ratório, Geral de Comércio, Formação
Feminina, Serralharia, Montador Elec�
trtcísta, Carpintaria e Construção Civil.

S'urgem assim, desde as moldagens e

cartonagens que mãos infantis reali­
zaram, às peças de alta precisão que
mãos de adolescentes fizeram ao torno,
desde a graça e beleza dos lavores às

instalações eléctricas, todo um vasto
mundo que nos indica o labor efectua­
do por mais de milhar e meio de alu­

nos que ali se formam para a vida. Uma

,curiosa disposição permite admirar co­

mo se processa a elaboração do nosso

prezado colega «Açoteia», onde muitos
jovens se iniciam na vida do jorna­
lismo.
No fínalo sr. dr, Jorge Monteiro, de­

dicado director da, Esco,la Industi'ial e

Comercial de Fato, recebeu as felicita­

cões dos visitantes. A exposição, que
é digna de demorada visita manter-se-á
aberta até ao dia 16. - L.

prédios-faro;
Velhos ou novos el

chave na mão compram­
se. Indicar área, local e
preço mínimo. Resposta
ao D." 1748;

DO ALGARVE

COrrJpradores
colocamos à vossa disposição os ni vastos Eieheiroa

Prédios de rendimentõ; Moradias excelentes;
Propriedade horizontal; Quintas e terrenos.

POUPAM
E' FCTRICID,ADti

Eventuais

Tudo isto lhes poderemos oferecer, por todo o País.
com a assistência dos ni escritórios.

Não se precipitem antes de comprar,

(oDsollem a Empresa Predial Nortenha
Porlo - Lisboa - Coimbra

Most�a em Faro- MAFATll- Rua Ivens, )).).0 - Tel. 24243

ACOTEIAS
, -

()LJ-IAO
�

por .rOlt DOURADO

Iniciada a construção da
nova Iota comercíaí

INICIARAM-SE, esta semana; no lado
a barlavento da doca de pesca os

trabalhos de construção da nova lot¿ co­
mercial a que, há tempos nos havía­
mos referido. Esta nova lóta, artesanal
e do arrasto, irá decerto proporcionar
sensíveis benefícios aos pescadores da
pesca c08teira,
Informados por [onte autorizada de

todos os pormenores que constituirão
esta obra, orçada em cerca de doill
mil1ía.res de centos, 'estamos convictos
de ,que Olhão ficará, após a 8ua cons­

trução, devidamente apetrechada 'para
a ,excelente comercíalizaçllo de todo 'o

produto da pesca. ,

A referida lota ficará situada a norte
da actual lota industría� o que em

nossa opinü!o, decerto terá enorme pro­
veito para os nossos pescadores.

Transmissão de poderes _

no

Rotary Clube de Faro
Teve a presença de numerosas senho­

'ras, a transmíssão de poderes do Rotary
Clube de Faro, realizada no Hotel Eva,
na terca-tetra, em jántar festivo inicial­
mente presidido pelo presidente ces"

sante sr. eng. Tito Olívío. Presentes,
como, convidados, o sr. Jorge Pais Lo­
bo, industrial, e sua esposa, e, ainda,
a menina Isabel Maria Medeiros, além
das senhoras de Tito Olivio, Manuel
Gonçalves, Casimiro de Brito, Hélder
do Carmo, Nàscimento Costa, Rogério
Costa, Francisco Daniel, MatD's .Junça,
Faustino Madeira, Oliveira Miranda,
Gamboa Morgado e Marciano Nobre.
A saudação à bandeira nacional foi

feita pelo novo presidente sr. dr, Ma­
nuel Gonçalves, após o que, o sr. dr.
Rocheta Cassiano, pelo protocolo, sau­
dou as senhoras e os convidados, e fez
uma curta exposição do que havia sido
a meritória acção da dírecção cessante,
em, especial do seu presidente, sublí-,
nhando .o franco incremento que o clu­
be atravessa, sem esquecer as vicissi­
tudes_ que teve de vencer, cada/novo
membro directivo, desejando, a todos;
em especial ao dr. Manuel Gonçalves,
uma gerência cheia de felicidades e só­
lidas realizações, enquadrando o ideal
de servir, que é o escopo de 'Rotary.
A seguir e no período Ç1e actualidades,

e comunicações, o sr, dr. Rocheta Cas­
siano especificou, ainda, que naquela
hora de triunfo rotário, não podia, nem
queria esquecer quantos tinham fun­
dado, ajudado ou, até, combatido, o

clube de Faro, porque, esclareceu, tan­
to a amizade e a simpatia, como a ma­
levolência e o desacordo haviam, em

realidade, impulsionado o nascimento
e a afirmação desta associação, agora
triunfante, Só a índíferença, sublinhou,
lhe foi nociva.
Finalmente, o sr, eng. Tito Olívlo,

com palavras de saudade pelo cargo
que ia, deixar, convidou o sr, dr, Ma­
nuel Gonçalves a tornar, pela, primeira
vez, o Iugar da presidência, o que este

Baile e folelore..-eDl
Bela Salema

Na Esplanada Refina, 'em Bela Sale­
ma, realiza-se amanhã um baile abri­
lhantado pelo Conjunto Oriental, apre­
sentando-se o Rancho Folclórico da
Cruz Vermelha de Faro.

fez, tendo encerrado a sessão com uma
curta saudação,' de muito brflho, na
qual expressou a fé que o amma para
os novos trabalhos que encetava.
Os novos corpos directivos ficaram

assim constituid_os: presidente, dr. Ma.­
nuel Gonçalves; vice-presidente Celes­
tino Domingos; secretário, :¡\[atos Jun­
ça; tesoureiro, dr. Januário Reis; vo­

gais, Marciano Nobre e dr. Passos Va­
lente; past-presidente, eng, Tito Olivio;
protocolo, dr. Rocheta Cassiano; bole­
tim, Hélder M. do Carmo.

Agente
JOSÉ MENDES, LDA.
Rua da Soledade" 17-21"
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Cede-se próximo ao 'aero-
Porto de Faro, junte a' es'trada ' AS ameixas, iruto abundante da épo­

ca, que nos demais ,anos estilo no

Para a praia, com magníflcá mercad,Q. a dez ou quinze tostões o quaT-
- teirão, este ano nem estilo. Faltam.

esplanada casa co e
.

1 Silo compradas na árvore e mandadas
, :: m, rCia parq. OUtTas partes onde a maior ava-

com alva, rá. I 'lænoña turística ás adquiTe por qualquer
preço,

Preço ..',muito 'em conta �es- Sll�s (/���a;o a�e e��:8t�me a:Ilomàer��:gó
Posta ao apartado n.O 131- de oito escudos o quilo para cima, che-

gando mesmo a treze escudos algumas Sejœmo« então bonS' amigos, visto

Faro. de melhor qualidade. não haver motivo pera menos e nor-
Clamando alguém, contra semelhante tearem-nos id�nticos prop6sitos neste

exorbitancia ouvimos a éxplicaçllo de jornal.
que o lavrador está arrendando ou ven- Eu já -sabia que o' senhor vinha armaT
dendo tais frutos, a quinze tostões o pangaios coni isto das moscas, Læracha,quilo, na árvore e que eram os inter- -

'mediários e os revendedoTes qu'em fa- claro, e escolheu bem, pois, na verdade
zia o ¡¡ncarecimento do pToduto, abo-

nada havia pa?;a, dize,: em jeito, ,como
toando-se com os enormes lucros.

se v� da sua ulttma [occsa caria, com

Nilo haverá forma de 'acabar com proposta de neg6cws chorudos para

está descarada. especulaçllo que nos faz,
venda dos tnsectos na Amérwa" etc. 'v

lembraT aquela outra do quilo de pilo .RetiTados. os inc6mod,?s e teim0808
por novecentos gramas, por certo única bwharocos 3á nos sent'llm08 ma'18 4-
no m'undo 1 -vontade.

Se estas coisas estão bem; o que se E não tomei trocadamente a nuvem
poderá entllo designár pOT lucros ilíci- dos gregos nem os moinhos de Cervan­
tos, por crimes contra a economía? tes, como diz; não tomei nem. tomo
Nilo haverá forma de meter na ordem nada, obrigado.

essa curiosa fauna dos intermediários, A coisa é que, no seu exagero, em­
que deambula livremente sem quais- porcalhava demasiadamente a terra.
quer Peias, rindo das prescrições e do Havia Tazllo para encanzinar.
espírito £la lei'

.

Se não silo ilícitos os lucros que O Ofir, sem 8aber de mim, reagiu
eles v�m auferindo, como puderam em também, já ve.
pouco tempo passar de simple8 e hu- Nilo é, pois, a aZtuTa de meter a milo
mildes clJmereiantes it ricos propTietá- na consciencía, como aconselha. Parece
Tios de fazendas valiosas, de luxuosas talvez mais a q.ltura de o amigo concer"

moradías, de grOlYLdes armazéns, dispon- tar a balança, por certá descentrada,
do de automóveis e camiões? com que pesa as palavras que lhe pos-
Essas fortunas que não podem deixar sam futuramente' saltar em desatino £la

de se reflectir no empobrecimento das sua distraída esferogTáfica. Não se ofen­
massas populares, donde silo sugadas, da, nem é paTa responder, em parada,
talv,e_,z merecessem uma análise de pro- pela minha chamada «fogosíssima esfe­
vemencm, porém o que se,verifica é o rO!JTáfica». Cá recebi.
aumento livre e vertiginoso de unidades Pois foi. O Ofir e eu, caímos no jar­
da classe. Cada vez há mais e chega naI a agradecer a recepção do piropo,
paTa todos. Claro que 08 prOdutos e8- a£ mesmo tempo, 8em prévia combina­
casseiam e encarecem no mercado na çao ou qualquer outra peça íntima do
medida, em que tal colónía aumenta. vestuário feminino. Desculpe mais este

Será, na verdade, ela útil à socie- disparate que se me escapou. Silo uns

dadel Em principio parece pTejudiciaZ, I!1trás dos outros.

3á-que o seu trabalho consiste em viver Claro que quando a Redacção publi,
do trabalho d08 outros. cou o escrito dele, imaginei, em erro,
Se fosse criado um. organismo oficial que lá o tivessem preferido, e bem por

em jeito de entTeposto onde se recebes- ser mais leve e pequeno qucm.t� ao

sem do pToprietário os produtos ê que
meu «desarrincanço», como ácertadamen-

,

os 'distribuíssem razoável e equitativa- te lhe chama, o tivessem colocado cui­
mente pelos mercados, 'Ilda estancaría dadosamente no fundo do cesto dos
esta sangría inútil que empobrece o papéis.
povo? Foi o colocas. Quinze dias depois,
Cré-se que, com o aumento de uma pumba. Lá vem de novo o negregado

pequena diferença da recepçllo para, a mosquedo, a execrável duplicaçllo de

venda, resultaría, sobejamente verba cuja responsabilidade há na minha al­

para.manter o organismo, paga1: a fun- ma, ainda agora, a ingenuidade das

cwnanos, aBsalarmdos manter camiões castas pomb(L8 brancas. Ora bolas.
e que o consumidor cómpraria aBsim os

Jd. vé que o «bis» não foi congemi­
produtos mais baTatas do que agora.

nado com quaisquer requintes sádicos
ResultaTia ainda o benefício de os pro-

e tremebundos, Calhou. Bem podía pois
dutos não serem totalmente desviados descansar pelo «tris» que receava

como está sucedendo. Naquilo do jornalista alentejano, 'tam-
De quinze tostões o quilo para treze bém se enganou e é fácil. Um erro qual­

escudos vai notável diferença, em uni- quer tem,
Eu nllo me desdisse �mais adiante»

nada. Como é que foi isso?
Nilo inventei falsidades ni8SO que lá

está escrito, AqUilo é verdade e as ver-
-

dades não diminuem nem aumentam
a8 coisas. Não silo pTocessos desonestos
Silo Verdades apenas, compreende?

.

Desculpe se não concorda com isto
das verdades serem verdades mas é
verdade. Aliás era necessd.rio' dizll-las
por terem dido provocadas.
E pronto a'YYf.igo, Por amor de Deus

acabemos com isto das moscCl8, 'lido
venha por aí mais, alguma engraçada
gazetilha como a outra que jd. nos foi
�achando de heróico mata-moBcM. Safa,
e de fugir.
Até ver e um abraço.

AGUARDA CONCLUSÃO O PAVI­
MENTO DOS ACESSOS' A SOTAVEN­
TO DA DOCA DE PESCA - O pavi­
mento tios ace8SOs ao lado a sotavento
da nova doca tie pesca aguarda ainda
conclusllO, o que origina as'maiore8 di­
ficuldades ao transito que por 'ali se

verifica. Enquanto na éooca invernosa
O' piso se ,apresentava bastante lama­
cento, presentemente as enormes nu­
vens de, p6 que se levantam, à passa�
gem âos veículos de transporte, preju­
dicam s¡)rialmente o peixe ,que se desti­
na às nos8as fábricàs de conservas.

Desconhecemos, por completo a raeão
desta anomalia e por 'wso ápelamos,
para quem de direito, para a breve
soluç�o deste problema.

PORQUE SE NÃO COLOCAM NAS
PRINCIPAIS ARTJiJRIAS DA VILA
RECEPTACULOS PARA PAPJiJIS É
LIXO? - Com esta mesma vnterroaa­
çllo imclámos, há cerca de um ano,
uma das nossas costumadas crónicas,
d!ld() que e� algumas das nossas pTin­
ctpa�s œrtériae, tais como Rua do Co­
mércio, Avenidas da República e Dr:
Bernardino da Silva e Rua 18 de Junho,
se encontrava e ainda hoje se continua
a topar a cada momento com restos de
amendoins, papéis inúteis e diversos
objectos estragados, o que considera­
mos triste espectáculo.
Porque tal problema seria anulado

ràpidamente com a colocaçllo de recep­
táculos, profusa e cuidadosamente ell­
palhado« pelas ruas citadas e noutTClB
que agora não nos ocorrem, aqui deixa­
m08 este nosso antigo reparo à conside­
ração das autoridades reepecuoas, con­
vencndos de que a sotucso surgirá mui­
to breve, para sauetaçã» de. todos.
FARMACIAS DE SERVIÇO - Hofe

,Rocha; amanhã, Pacheco; seyunda-fei�
ra, Progresso; terça-feira Ottumense:
qUMta-feira, Ferro; quinta-feira Ro�
cha; sexta-tetra. Pacheco.

'

¡ÓI1I J(egôcio

Exibe-se amanhã em Faro o

Grupo de Baila-dos Verde Glio
11: aguardada com grande inte­

res¡¡e a estreia que em Faro ama­

nhã se verifica do Grupo de Baila­
dos Verde Gaio, que ali se apre_
senta em sarau promovido pela
Delegação da Cruz Vermelha Por­
tuguesa.
-----_......'-_.__..

Esc.

WO£@�[K!]@
para a

AUST ALIA

Em
viagem de
negócios

'ou

turismo
'P&O-ORIENT L,INES

Vai viajar para a Austrália? Então utilize um dos
grandes e magníficos navios da p & O - Orient
Lines.
Os navios da P-& O - Orient Lines são dos maio­
res e'mais bem equipados do mundo, pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de baile; salões de
cabeleireiro, lavandarias, piscinas e lojas de toda
a espécie. _

"

"

Seja qual for a classe em que viajar terá'sempre
- com que se distrair.

,

Todos os navies têm ar condicionado e estão equi­
pados com estabilizadores para um navegar suave.
Todas as emoções que dão es grandes navios
serão suas quando viajar na p & O - Orient Lines.

Consulte o seu agente de viagens ou:

Agente Geral em Port.ugal:
JAMES RAWES & CO" LTD. '

R. Bernardino Costa, 47 --lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)

�
_oE
o
E

Repr. SABEL- R, D. Estefânea, 98 LISBOA
"_Ã VEN-DA EM__•

JACINTO C. SANTOS
L..A Ciiii os

,.,.

I'nterrnediários
dade, que diabo! Pense-se agora na or­
dem das toneladas por dia e nos inú­
meros dias do ano, Que lucros de es-
tarrecer!

'

Porque não instituiT então o organi8-
mo que falta?

Cart� para Portimã�
A'lnligo Candeias Nunes

Le;'. o JORNAL DO ALGARJ'l
e ...b_á o fl_r ... ,....... oo,lllft.r ...

«o NAVEGADOR.»
O Restaurante das pessoas de bom gosto.

Avenida dos Descobrimentos, 5 LAGOS.
SEBASTIÃO LEIRIA



JORNAL

-,

GENERAL. ELECTRIC

FRIGnRI FI COS
30 modelos

Congelador a toda .•
largurEi
Total eprovelternento
do Interior da porta
Prateleiras metálloa.
inoxidáveis
Gavetão de veget�l.
em poroelana esmal-
tada

.

MAQUINAS OE lAVAR
Modelos simples, semi-automáticos
e inteiramente automáticos, com ou

sem aquecimento. As máquinas de
lavarGE graças ao seu novo sistema
de funcionamento asseg,uram uma

lavagem eficiente sem desgaste da
roupa.

TELEVISORES
Os televisores GE equipados com
um novo tlpo,de cinescOplo, a�se-,
guram-Ihe uma, im'agem rica em
contraste, de uma niti'dez Incom­
parável. Grande ,poder de capta­
ção em zonas de reoepção difrcll.

"

',.

Os nO$SOS, Agentes no Algarve

,VILDER
Rua 5 de Outubro, 31 - Tel. 152
ALBUFEIRA

ELECTRO-VICTORIA-�PS
Rua de Santa Isabel, 70 - Tel. 255
PORTIMÃO

�ACINTOC.SANTOS
Rua Marreiros Neto, 13 - T.I, 304
LAGOS

CUNHA&DIAS,LDA.
Rua da Liberdade, 2 - Tel. 51

TAVIRAMOTOLUX,LOA.
Praça da Repúbiica, 6 - Tel. 31.7
LOULÉ CENTROCOMERCIAL

OECOMBUSnVEIS,LDA.
(STANDCIOLA)
Av. da República, 62 - Tel. 184
V. REAL DE S.TO ANTÓNIO

ELECTRIFiCADORA
OOSUL
Av. da Rep"blie., e-S-Tel. 730e�
OL.HÃQ

GENERAt ELECTRIC- PORTUGUESA

DO ALGARVE

M
E
I
A

1

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

�CALDASDE MONCHIQUE
I · Bacteriologicamente puras

! • Digestivas
E
I
f
I
[
A
D Telef. 8 e 89 * s. B. de Messines * Algarve

lA Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telel. 264

...;,_ lA 11114 II LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO-Telel.l48

Distribuidores EXCLUSIVOS no AI,arve , Alentejo

fllabeleclmeBlol If�fll� f�nIAlnHA� nfI� - [Om�rtlO e lndOllrla
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

• Finíssimas
ca.rretO._

- - -

_.�

Presença nas Festas
de OILão

COMO freguesia do concelho de ouao
ndo podia de modo algum estar a

Fuseta ausente nas grandes teetoe que
Wurante a quadra âos Santos Popula­
res se realizaram na, sempre

.

bela Vila
Cubista, E o facto é que a represento­
cão fusetense nao âeshætrou. quantaa
«embaixadas» enviara a festas anterio­
res, nem tão pouco no confronto com

outras apresentações. Sem bairrismos
doentio8, a que somos avessos, bem
pode dizer-se que foi boetæüe aprecia�
da a presença da Fuseta nestll8 !e/!ta8.
TrllWuziu-8e ela por um belo oœrro

;, IIleg6rico representænâo paisagem CÜI

:.; Gron.e14nàia, terra distante onde tantos
,,� miJhare8 de tueetenses têm. generosa
,'.', e berõícamente escrito das mais bela/!

";l . pdginas di} labor do povo portugu8s.
.':] Junto a um. «igloo:<>, tres petize/! alegre/!
.. :; vestintio como autllnticos esquim,6s, da-

'V4m ao corro um sabor poético ãe ter­
nura. E como motivo 'l'Iudor, um d6ri,
vela.! ãe/!fralrlild.œ e nele um pellcador

I: na lUa faina de ca,ptura do «!i.el ami­
O go'!>.' Dep0i8, outros desenhos cilusWo.t
tit que levaram o CClllTO da Fuseta a ndo

'E âesmerecer do conjunto. Um v,dor
'l'lWtLor tinha ele, tal como os de Manca-

EO, ra,pacho. El que era de otmfeoção domés­
tic�. que o mesmo é �er cOncebido e

reawmdo na Fuseta e por gente CÜI
FV8etG.
Cabe aqui, também uma merecida sau­

claI}(fo ao nosso oomaraâa ãesta« cróm­
caB, .esse habílido/!a Jo(jo de Deus dOl!
Reis Andrade, e a quantos o a1'Uliaram

'c- n'IJma tarefa que lhes roubou noites e

9IOites de merecido descansa. Es!orço
onón4,mo, é digno do opreço de quan­
t08 I!e achmn u,glJdos à «noiva branca
do 1nar:o. A sua «peça:. da representa­
Cão fV8etense·!o'o·a Grande Marcha de
1966.. E pode bem ohæmær-se grande,
quer pela composiçao (cerca de meia
centena de elementos) como ainàlJ pelo
nivel conseguido. Foram noites de con­

secutivos ensaios, em que' o garbo e
vontade âos jovens (moças e moços
animados pela desejo de, repreeentanâo
a Fuseta, prestirgiarem a sua terra, lo­
graram), atingir um conjunto assinalado
pelo,8xito obtido nas noites de actua­
cão. A letra e música da marcha deste
ano !oram'do distinto músico fusetens«
pro]. Domingos Mendes, e tiveram sa­
bor sugestivo e iüeore. A direcç/lo da
marcha foi confiada a, um elemento
cujas aptidões tàntas vezes comprova­
das, '1IUlf¡s' uma vez ditaram um 'æito:
Ant6nio Dias, o populIlIT' Toupeira, que
o futebol tornou conhecido.
S de justiça salientar o quanto rapa­

rigas (um belo friso de airosas moças)
fi rœpaees deram de entusiasmo e von­

tade para que a Marcha da Fuseta m.ar­
oaese. Foi organizada no Sport Lisboa
e Fuseta, colectividade que assim pres­
tou mais um bom serviço ao burgo e ao
concelho de Olhõo.
Uma reterénoia ainda ao artístico

arco da Marcha, que Custódio Pereira,
-

com. talento e p'aciencia realizou t
Æ despeito de algumas contrarieda­

des pode bem �er-se que !o'o um 8xi­
ta " presença da Fuseta nas Grcmd.es
Fe8tlUl de OlMo de 1966.

JOÃO LEAL

feijão ,·Milho
Poupará mão de obra e

evitará prejuízos na reco­

lha se utilizar uma debs­
Ihadora SOAGE, que tam­
bém debulha milho com

camisa, arroz e centeio.

Consultar: S O A G E
Évora, Apartado 18 - lis­
boa, Apartado 2.136.

•••••••••••••••••••

C'ómisaão executiva do San­

tuário de Nossa Senhora

da Piedade de Loulé

Com vista à construção do novo San­
tuário de Nossa Senhora da Piedade,
em Loulé, o prelado da. DiocEise nomeou
uma comissão executiva que ficou as­

sim constituida.: presidente, rev. Luis

Celato; vice-presidente, rev. João Coe.­
lho Cabanita; secretArio, dr. Jaime
Guerreiro 'Rua; tesoureiro, João Vala­
dares de Aragão e Moura. e vogais,
Eduardo Delgado Pinto, dr. Aires de
Lemos Tavares e Raul Rafael .Pinto. -

A ComissAo compete" entre outros

fins: a administração dos bens perten­
centes ao santuário de Nossa Senhora.

da Piedade e que foram legados por
Manuel Joaquim' Pedro e bem assim
de todos os outros que venliam a ser

destinados à construção do novo san­

tuário; e o estudo, planeamento, pro­
jecto e construção do novo santuário.

•• rrat••
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Por MA.NUEI!. QI1U;.iIAh.OO

- .

DUAS VOZES EM LAGOS - Há já destas linhas; Pobre, olhado com ódio
alguns anos que em Lagos, deís homens por alguns. ignorantes, Inúteis ao bem
humildes se alevantaram, crentes nos da nossa cidade, pois o bem que sem­

progressivos destinos de uma velha ci- pre fizeram por' Lagos está, distinta­
dade que, de há muito, vem sofrendo mente à vista! Nunca fizeram bem à
os efeitos da falta de dedicação sincera, terra onde nasceram mas hã ainda pior:
e de coragem e fé, da maior parte dos não deixam que outros homens, mais

seus filhos mais revestidos de respon- ,
cheios de força de vontade, 'sinceramen-

sabilidade e, por isso mesmo, com mais te o façam! :

elevados deveres perante o seu tão de- Temos sofrid� com estoícísmo, Oil

sedado progresso. efeitos da.reacçao. Sabendo, bem, que
Falar em progresso, não significa esta vida é curta, que não valería a

apenas pedir o erguer de grandes pré- pena fUlrder tempo, preocupados com a

dios, luxuosos, de' rendas elevadissimas solução de problemas pertencentes não

como a altura dos seus telhados, unica- só a duas pessoas, mas a muítos milha­
mente destínadns aos' felizes endínheí- res de pessoas, não podemos esquecer
rados, mas abrange, de uma forma que todo o homem tem o dever de

geral, todos os sectores da nossa vida· acarretar uma' simples' q¡edra», destí­
moral e económica. Assim, ela não pára, nada à construcão da, grandiosa obra
simplesmente, dentro daqueles rtquíssí- .renovadora da triste humanidade. In­

mos prédios de ferro e cimento, de ttío- dubítàvelmente, todo o homem, seja
lo e argamassa, atingind-o todas as fa- ele qual for, tem a obrigação de assína­
cetas, preciosas à nossa trajectória vl- lar a sua passagem na vida. Tem e

tal. Ela sobe, mesmo até ao campo da dever de deixar marcada a sua activi­
higienização, limpando cuidadosamente dade na terra,' salientando, nitidamente,
tudo quanto estã à vista e ... por vezes o grau da inteligência e da utilidade de

até maldosamente escondido. todas as suas acções.
Agem esses homens sem receio da Passar na vida como um simples e

reacção formada, astuciosamente, contra ínütíl tubo destinado, unicamente, à

a sua acção, barrista e colectiva. Um entrada e saída dos alimentos, é mais

deles Joaquim de Sousa Piscarreta, não- próprio de suínos do que de homens!
precisa do auxilio dos seus adversários Apenas a voz, de dois homens, como se

para conseguir o pão de cada dia: é em Lagos não. extstíssem mais vidás!
proprietArio. A reaccão manifesta-se, O quê? ! trabalhar para a colectíví­
mas os seus efeitos são prontamente dade?!

anulados, como se se' desfizessem de

encontro 'a uma rocha, firme, ínabalá­
vel. O outro, porém, é o modesto autor,

"�i\IIW�'_ _

Serviços Médico ..Sociais
Federação de Caixas de Previdência

A V I S O

CONCURSO MÉDICO
Está aberto concurso documen­

tal de habilitação por 30 dias: com
início em 16 de .Junho de 1966, para
médicos de CUruca Médica, da De­

legação CUníca de Lagos, devendo
a documentação ser entregue na

sede, Avenida Manu� da Maia,
58-2.0-Esq.o - Lisboa., até às 18

horas do dia 15 de .Julho do mes­

mo ano.

As condições de admissão encon­

tram-se patentes na referida sede
e na Delegação, aludida.

Lisboa, 7 de .Junho de 1966

A DIREOÇAO

JORNAL, DO ALGARVE
lê.se em, todo o Alprve.

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nlo deixe de ••nsulter o concesslon6rl. I

��T�,�19 EVARISTO DOS s',ANTOS
Tel.to"_ 2 a ,a :a "7 FARO

OS AGRICULTORES E OS INTER­
MEDIARIOS - Nem todos os ai'l:icul­
tores estão dentro do mesmo prisma da
exploração pelos intermediários que
transaccíonam os seus produtos agrico­
las, nem estes, em ·geral, benerícíam
das facilidades comerciais (factor lu­
cro) com ai! suas' transacções, 'J!l que,
excepto os agricultores do Porto, Lis­
boa, e outros, que negoceiam com os
intermediários de Lisboa e Porte, muí­
tos desses «inocentes» agricultores (coi­
tados!) tratam directamente com o pú­
blico consumidor. Fornecendo os mer­

cados da provincia, vendem os produ­
tos a preços superiores às suas viti­
mas - os íntermedtãrtos e o público!

Inscrição, nos, cursos
de enfermagem geral
Tendo-se em vista fomentar a inscrl.­

Cão nos cursos de enfermagem geral.
de candidatos habilitados com o 2.° ciclo
liceal, foram criadas bolsas de estudo.
As condicões de admissão são as se­

guintes: os candidatos deverão pOilSUir
o 2.° ciclo dos liceus, Ol.l, habilitação
equivalente. Terão preferência os can­

didatos que: possuam maior habilita­
cão; sejam mais classificados, dentro
da mesma habilitacão; tenham o curso'
de auxiliares de enfermagem; e tenham
menos idade.
As bolsas são pecuniárias do valor de

1.000$00 mensais se as candidatas fica­
rem a residir em lares das escolas. São
de 1.250$00 no caso de assim não su­

ceder.
São obrigações dos bolseiros: a) pa­

gar às escolas e lares todas as despesas
-relativas à frequência dos cursos e seu

alojamento; b) Trabalhar em serviços
do Ministério da Saúde ou estabeleci­
mentos seus dependentes durante qua­
tro anos. Este periodo pode ser reduzi­
do 'a dois anos se o servico ou estabele­
cimento, na falta de opção do bolseiro,
for colocado no prazo de seis meses

após a conclusão do curso.
As condições que motivam o cancela­

mento'da bolsa são as seguintes: perda
do ano escolar; por falta de aproveita­
mento; por mau cQmportamento; e por
falta de condições de saúde indispenr­
sãveis ao exercicio da profissão.
Quando a perda do ano escolar for

motivada por falta de saúde o aluno
poderá candidatar-se a nova bolsa para
o ano escolar em que perdeu a fre­
quência, apenas mais uma vez.
Na concessão 'das bolsas de repeti­

Cão terã sempre de ser ouvida a Escola
de Enfermagem que o bolseiro fre­
quentou.
Cada candidato não poderá beneficiar

de mais de duas bolsas do Decreta-Lei
46.772. Os bolseiros ao abrigo do De­
creto-Lei 46.772, não poderão benefi­
ciar simultAneamente de qualquer outra.
bolsa ou regalia semelhante, mesmo

quaI\do concedidas por entidade diri­
gente. 0s diplomas ou certificados dos
cursos efectuados no Pais serão entre­
gues aos bolseiros só após o cumpri­
mento das obrigações dos mesmos.
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I TRESPASSA.SE OU ARRENDA.SE
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Restauranteeâ CHAMINE»
OLHÃO

Uva. do Aláarve no

Dler'rado de Li.boa
Apareceram no mercado de Lisboa

as primeiras uvas do concelho de Vila
Real de Santo António. São da cuta
Cardinal e vendem-se ao püblíco a

17$00, o quilo.
.

Tipicamente decorado fM IAVIRA, I

Ambiente seleccionado
Tratar: Rua do Comércio - OILão

Armazém - vende

ou aluga - José Joa-

coisa

coisauMãqulnas
(ConcJus40 da 1.4 pdgma) Ora em face disto, da boa com- de eoslura

anarquia e a desvergonha que im- preensão comercial entre povos que

peram neste sector conserveiro, dá ainda há poucos anos se despedaça­
azo a que os compradoresae per-

ram raivosamente, parece-nos que

mitam arrastar os preços quando há conveniência para a nossa eco­

lhes dá na real gana, provocando nomia conserveira em meditar um

embaraços na [ndústría e levando bocado no problema, especifica­
à beira da falência os índustríaís mente noi da colocação das ancho-

d
. vas, de modo a eximir-nos à de-

com menos capacidade e reais-
pendência quase absoluta em quetência.

Uma situação destas representa nos encontramos do Tio Sam. Dos

um perigo para a segurança da paises de Leste só nos têm adquí­
nossa indústria que não pode -con- rido anchovas a Checoeslováquia
tinuar a depender de um único e a Romênía que nos compraram
mercado forte. Parecia-nos por isso

o ano passado 3.591 e 1.266 con-

que devíamos desviar um pouco tos, verbas irrisórias para paises
que hoje dispõem de uma apreciá­a nossa atenção para outros ímen-
vel capacídads de compra. Os rus-

sos mercados',que se encontram
sos, a quem compramos caviar,hoje em condições econóInicas de
talvez por intermédio da Alema­

nos poderem adquirir as saborosas
nha, não figuram nas nossas esta­

conservas de anchovas. Referimo-
-nos aos paises do Leste. A nossa

tístíeas como compradoreade an-

chovas. E no entanto é um merca­vizinha Espanha, cuja política nada do que nos pode oferecer perspec­tem de comum com os países so-

cialistas,
.

colocou este ano milhares tivas quase tão interessantes como

de toneladas de laranja na Rússia o mercado norte-amer�cano. Não

e nos restantes paises afins e se os ,

nos esqueçamos que Italianos e

pedidos angustiosos .dos vínhateíros franceses vão montar nesse, pais
do país vizinho, que não sabem o grandes fábricas de automóveis o

que hão..de fazer ao vinho, forem que leva a crer que há lá capaci-
'd 1 u governo vamos ter da?e de aquisição para tão custosos

OuVI os pe o se
veículoslétí re 'ro a beber .

�il:�:s I��S Jm��ese�e svinho es-
Em resumo, queremos nós dizer

panhol, Por .sua vez os alemães da ---------------------------­

República Federal não descuram
a clientela que criaram nesses pai­
ses e vale a pena, para melhor es­

clarecimento, transcrever alguns
períodos de uma crónica de Bona,
da autoría de Afonso Barra, publi­
cada no madrileno e monárquico
«ABC». Ei-los:
«A República Federal não se

nega por sua vez a receber coll1:0
pagamento as mercadorias soeía­
listas e oferece a sua organização
comercial para as distribuir nos

mercados ocidentais. A consequên­
cia prática é que as autoridades do
bloco soviético fazem todo o pos­
sível pará se entenderem com os

«alemães revanchistas». Enquanto
dirigem palavras agressivas con­

tra Bona, organizam banquetes
para obsequiar os vendedores da
indústria burguesa.
«São frequentes as viagens dos

técnicos comerciais através do mu­

ro socialista. Esta primavera veio
a Bona o ministro romeno de Co­

mércio, Gheorghe Cioara e no pró­
ximo mês de Setembro o seu cole­
ga alemão, dr. Kurt Schmucker,
retribuirá a visita. Espera-se que
já então haja relações díplomátícaa
normais entre os dois países.

Â
, .

proposito
Negócio
Política

é
é

urna

outra

«As actividades mercantis' da
Alemanha eonstítuem um exemplo
de visão prática, muito poucas ve­

zes perturbada por diferenças de

ideologia..0 motor desses negócios
são as missões comerciais que a

República Federal mantém em to-­
dos os Estados socíalístas, com

excepção da Checoeslováquia. O '

antícomunísmo de Bona perturba
muito pouco o plano de progressão
dos balanços mercantis».

de anchovas
quim I=erreira, Surs.

Importante organização
necessitá agentes para os

concelhos de Vila Real de
Santo António e Castro
Marim e parte do Conce­
lho de Loulé. Resposta' a
este jornal ao n." 7.721.

que nos parecia ajuizado que o-nos,
so Instituto de Conservas de Peixe
começasse a palpar o terreno com

vistas a procurar a introdução das
nossas anchovas nos mercados de
Leste, mesmo que para isso 'recor­
rêssemos ao intermediãrio que é

hoje, pelos vistos, a Alemanha
demo-cristã. Talvez assim nos

emancípãssemos de uma tutela que
por vezes bastante aflige a nossa

economia conserveira e que já este
ano provocou uma descida de Talor
dos saborosos bíqueírões,
De resto, seremos nós maii dog­

máticos que oe italianos, os ale­
mães ou os espanhóis? Não cre­

mos.

.CREA'M CRACKER
�RICH TEA

'1:riu.:n.fo'

dues boleches de
-e.

tipos diferentes mes

uniformes, na sue

excepcional quelidede

CARABINAS DE PRESSÃO DE AR

(ISENTA DE LICENÇA)
Can.s estriado. - Alta
precisão - Calibre 4.,5-­
Diábolo (não esf'rieo)

DAS MAIS AFAMADAS MARCAS MUNDIAIS -

W I\LTHEft MA��P��If��£>ioPT::RO_
VADAS PELA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TI­
RO PARA USO NA SUA CARREIRA DO ESTADIO
NACIONAL. PISTOLAS DE PRESSÃO D'AR COM E
SEM ESTOJO.

-

WISCHO - MODELOS DE TIPO CORRENTE -

GRANDE PRECISÃO - PREÇOS ACES­
SIVEIS

D I A N A - TODA A GAMA DE MODELOS .A.OS
MAIS BAIXOS PREÇOS DO MERCADO

WEBLEy & SCOTT - A CARABINA INGLESA DE
.

FAMA MUNDIAL - MODE­
LOS STANDARD E DE LuXO

SOC. COM.

MA[fD� �IlYI, iDA.
Rua da Vitória, 73 (Rua do Ouro)

LISBOA

DESCONTOS ESPECIAl! PARA
REVENDA

IMPORTANTE: Está firma, que não possui filiais DO terrítéríe metropolita•• , .f.'r_�çf. '4lIl«. C'!L­
rantía de um ano àa armaa vendidas por seu íntermêdíe

Com' prêtics de maquin'sria precisa
firme de movimento com sede em rero.

R••post•• este jornal ao r.a.- 7.727.

CAlOR'••• FRIO t ..
problemas de climatizaçãõ?�••

RESOLVEM-SE COM

er:" �

ROOlES TEMPAIR

�

ar condicionado
air conditioning

DISTRlaUIDOR _BRAL NO ALCiA,RVE JOCAR
_____•• CARDOSO_RE.VENDEDORES AUTORIZADOS

I_

LAGOS - José Martins

PORTIMÃO - António Monteiro
ALBUFEIRA _:_ Electrónica Algarve

V. R. S. ANTÓNIO-António Soares

ESTRADA DE S. luíS, 18-A FARO

TELEFONES} 24213PHONES

T a y i r a homenageou pastu·
\

mamenta um médiço
As sete portas da'
sabedoria, turísticaNo prime!ro aniversário do falecimen­

to do dr. Augusto Carlos Palma, que
em Tavira exerceu a clíníca durante

(Conclus40 da 1.· pdg�) mano, chamava Oss6noba, conside­
rando-a uma das melhores cidades do
mundo, vizinha do mar, onde surgem
algumas pequenas ilhas, oportunas
aos barcos. Esta afirmativa traz-nos
à colação dúvidas acerca da localiza­
ção da célebre cidade de Ossõnoba,
A pormenorizada descrição do ilus­
tre historiador e geógrafo Rasis per­
mite-nos admitir ter Estéi, nesses re­

cuados tempos, tido contacto directo
com a Ria, e nestas condições 6 de
admitir que, dada a riqueza e a fertí­
lidade dos seus campos. tenha 'havido
ali uma grande e esplendorosa cidade.
Oss6noba teria sido em Faro. existin­
do então duas grandes cidades prõxi­
mas, urna à beira-Ria, outra urn pou­
co no interior?!
Existiria em Faro apenaa .a mura­

lhas à beira-Ria, junto ao mar, como
sentinela vigilante • defensora da ci­
dade de Est6i, urn pouco maia ao

norte? I

Seria interessante que es arqueõlo­
gos e hístoriadores, de prefer!ncia al­
garvios, se debruçassem sobre est.
pormenor histérico-regional,

'

Bntretanto, limitamo-nos Il aseína­
lar aqui os louvores em prol da nocla

província do Al,arv. que D.fl. hora
que passa. já ultrapassaram at fron­
teiras próxima. • aa nórdicas, trans­
pondo o Oceano para ir contactar

com, as Américas. Esta propaganda,
dada a. fluidez e a sensibilidade do tu­
rísmo, comporta, presupõe el exigo
sem demoras, uma prévia e criterio­
sa preparação, de forma a constituir
uma gentil oferta, a quem vem de tão
longe, tomar contacto com esta pri­
vílegiada Provincia, detentora das Se­
te Portas da Sabedoria Turística, onde
os nórdicos se espaneiam pelas nossas

doiradas praias como blindo de eves

emigraôrias! ...

MAUlt!Cl@ MONTEllO

SO anos. com desinteresse e abnegação
totals, 'a mesa da Santa Casa da Mi­
seric6rdia de Tavira promoveu-lhe sin­
gela homenagem.

dido», em louvor da nossa Sintra; a

obra «Artes em Portugalá, de Rae­
zinsky, o valioso trabalho do grande

.A.8 9 e SO, erectuou-se uma romagem naturalista Link, aludiu à Províncía
ao cemitério, sendo-lhe depostas flores do Algarve, a cujos encantos a Im­
na eampa, Na sala de consultas do -prensa de agora despede girândola!
HoSpital da Misericórdia, foram depois festivas e onde, sob a toalha de sol
descerradas pelo filho do homenageado âoiraâo, , espanejam-se, como bando
uma fotografia e uma lápide, falando de aves emigratórias os nórdicos pe­
no acto 011 srs. eng. José Francisco Pe.- las suas praias e colinas.
reira da Âssuncilo, provedor da Santa Em louvor desta privílegiada pro­
Casa e dr. Jorge Augusto Corre!a, em víncia, o ilustre articulista invoca o
nome de eQrpo clínico.

_ «De Antiquitatibus Lusitanoes do
geógrafo e hístoríadon ãrabe Rasi.
que fez deste ríncão o eldorado do
mundo ocidental, há' mais de mil
anos. Apesar dos cânticos exaltados
dos poetas árabes em favor da Lixbu­
na-Lisboa, Yeborafh-Évora, Xelb-Sil­
ves, diz-nos o dr. Silva, Azevedo que,
Rasis exaltando o Algarve, prefere,
dentro da província, Exubana-Estõi,

V d pela sua beleza e fertilidade, abun­
en ,e, troca e facilita dante em nascentes. Diz-nos Rasi! ser

vizinha do mar, onde surgem algumas
As seguíntes Unidades! Bedfords, el pequenas ilhas, oportunas aos barcosredutora 10.433 kg., 1961; Bedfords si bari >

redutora 9,500 kg., 1960; Austin el re- e armeis, tanto para o passeio como

dutora, 9.144 kg., 1955; M. A. N. de para o comércio. B acrescenta: a ei-
12.500 kg., 1955; Borgwards-ligeiras, dade-Estoi em cortejo com outras de1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.600 kg., .....andeza semelhante é considerada1967; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg- ...

ward a ga.ollna, 1955, e outl'8ll marcas.
'

das melhores do mundo,
Telefones 6S7Q24 - 6SSliS7 - Rua dII ÁIYl,. Das Sete Portas a que alude o ilus-to, n.· II - LISBO....

tre brasileiro confiro e destaco para o

Algarve as duas primeiras portas: O
céu e a flora, onde incluo, como in­
dispensável adjuvante, o seu clima, a

sua luminosidade e a sua fisionomia
ambiental. Isto dada a modéstia dOl
seus monumentos,

.

Mas acerca deste privilégio 'tlll1Ís­
tico com que a Natureza dotou este
rincão de trinta léguas, muito se tem
escrito, nesta eufórica quadra de pro­
paganda. Ponho ponto nisso. Seduziu­
-me, além dos pontos atrás tratados, a
referência especial que faz ao Algar­
ve, de onde destaca a simpática e aco­
lhedora povoação de Estõi, a que o

geógrafo mouro Rasis, dá o nome de
Exubana el que o povo Al-rum-Ro-

CAMIOMS
Malos Toupa

Chapéus de Palha
Grande novitlade,pa­

ra laonaeDl, senhora e

crian�a.
Descontos especiai.

para revenda.
CODsulte o lornececlor

e.rn Loulé, Jollo Martins
Rodriáues. Avenida Jo­
sé da Costa Mealha, 41. TIN�AI c)D][CIlLIIOB»

ENCARREGADO



Aos Ccccdores
,

Vendem-se pe�digueiros
de Burgos, com Z meses e 1

com Z anos. Raça apurada,
machos e fêmeas. Dirigir
pedidos a José Dionisio Ne­
to, Rua Poeta Isidoro Pires.
69-TaviraiPrazo de entre­
ga até ao dia 30.

JORNAL DO ALGARV,E
��--�--------�----------------�---------------------------------------

Dr. António Pacheco
Tei:reira Gomes

Com grande acompanhamento, reali­
zou-se em Portimão, sua terra natal,
o funeral do sr, dr. António Pacheco
Teixeira Gomes. O falecido contava 74
anos, era casado com a sr.s D. Maria
Bárbara Pacheco Teixeira G.omes, Pai
dos srs. José Pacheco Teixeira Gomés
e António Valadares Pacheco Teixeira.
Gomes, industriais, e sobrinho da fale­
cido presidente da República, T"ixeira
Gomes.

D.Her_ini ... Cabaça Alves

Em Lisboa. faleceu a sr." D. Hermlr
nia Cabaça Alves, viúva, de 87 anos,
natural de Castro Marim, mãe da sr.'
D. Maria Teresa Alves Clemente e do
sr, Manuel Alves, barbeiro' em Vila Real
de Santo António, sogra da sr.s D. Lau­
ra Alexandre dos Santos e do sr. Dioni­
sio Clemente e avó da sr." D. Maria
Herminia Alexandre Alves, e dos srs,

João Manuel Alexandre Alve. e Luis
Manu¡¡i Alves Clemente.

D. Paulina Calapez: Az:evedo
Faleceu em Silves a sr.' D� Paulina

Calapez Azevedo, casada com o sr.

Ccnstantíno de Jesus Azeveão, mãe do
sr, Eduardo de Jesus Calapez Azevedo,
casado com 'a sr.' D. Maria Ester Feli­
no de Almeida Azevedo, e das sr.'.
D. Maria Francisca Calapez Azevedo
Figueiredo, caseda com o sr. Manuel
'Ville J'i¡¡uelred., • D. Maria Odete Ca-

Máquinas

C tEtra ".-----------------, 'A[luall'dade' de'D'orll·Va'Festa no enl rdo MX p. I. FRIGORIFICOS * MÁQUINAS DE COZINHA '* MAQUINAS DE LAYAR I
U u II U II II

-Escolar n.O a . .

• CICL.ISMO

'MO.pe.Cdeans:nmOal.EsXatcrt;assc�7.��a.�;;:u� I,' DA ALEM���: SI ,(iaUknecht I �!�;t�;.¡;;;��:����
• Bicicleta o Ginásio Clube de, TaViraIa organização neste Distrito, promo-

• tem vindo a realizar na sua pista, 11,1-veu uma festa para encerramento das

I guns festivais de ciclismo. Amanhã, oactividades no corrente ano. Situado CUNHA & b IAS, LDA popular clube tavirense defrontará pe-no pitoresco bairro da Sé, conreríu ,. •

las 16 horas na sua pista, a mais favo-
àtequdeelafzeOstan¡¡.. citadina autêntico amblen-

'. lilii!UA OA L.IIB E-ROAO E, 2-8-10 I rita das equipas por-tuguesas, o Spor-
d ting Clube de Portugal, que se apre-Após a chegada ao local do sr.. r.

"

sentará com os corredores: João Roque,Joaquim Romão Duarte, chefe do ms-

•
Telefon. 51 T A V I R A

Leonel Miranda, Emiliano Dionisio, Al-trilo, que passou. revista à formatura, ,

iii bano Ferrer Manuel Correia, Aníbalseguiu-se uma vístta ao Centr-o, onde • ..... ..,..,.. ...
,
Patricio e Norberto Timóteo. Em com-se processa além de uma intensa vida
plemento haverá provas para amadoresda M. P., urna obra social do mal_9r

,

e populares.interesse. Houve depois uma sessao

N E'C II!!!!aOLO� IA Aproveitando esta deslocação dossolene que foi presidida pelo sr, gover-
� �' sportinguistas ao Algarve, os dois clu-nador civil o qual se encontrava ladea-

bes realizarão de manhã. um treino de'do pelos srs, coronel Santos Gomes,
conjunto pelas estradas de Sotavento.governador civil substituto .e c0l!l�n-

dante distrital da L. P., �aJor Vieira
Branco presidente do Muntcípto, Raul
de Bivár Weinholtz, preside�te da Jun­
ta Distrital e dr. Trigo Pe!_elra, delega­
do distrital da M. P" �brlU � �essão o

'subinspector sr. António 'I'eíxeíra Me­

lão direêtor do C. E. E. I, que em pa­
lavras plenas de entusias�o saudou as

entidades presentes e r�ferlU-se aC! lien-
-ttdo------da;--festa:-----e{)rolárlo- das actívída­
des que durante um ano -se processa­
ram no Centro. Seguiram-se, del!l0ns­
trações de ginástica, ae.r�modelismo,
campismo, tiro, columbofilia e trans­
missões números que arrancaram me­

recidos 'aplausos da assistência. Depois
foram entregues medalhas e ínsígníaa
aos filiados e graduados que mais se

dístínguíram. Numa dependência do
Centro que o labor dos rapazes tra�­
formou em salão de festas, a que nao

faltou um palco, houve depois uma c0!l­
ferência versando o tema «Formaçao
Ultramarina» proferida pelo dr. Tello
de Queiroz dedicado estudioso dos
problemas 'de Além-Mar. Finalmente
teve Iugar a part� recreativa, colI!- a

,

projecção de um filme a cores realiza­
do sobre uma marcha campista a Sa­
gres e a representação de duas peças
do «Teatro da Mocidade», encenadas
pelo comandante de. Bandeir!1 Baeta .e
interpretadas por filiados. FOI uma nOI­

te de autêntica festa, vivida dentro do
espirito da M. P., esta que o Centro
Extra-Escolar n. ° I, de Faro, assinalou
para encerramento (simbólico, pois all

mesmas vão prosseguir durante o Ve­
rão), das duas profícuas e magníñcas
actividades.

Para assar frangos na

brasa ou em churrasco, o
rn e lh or que se fabrica,
vende Manuel Dias Rato,
Rua Sebastião Teles, 23
- Telef. 23568 - Faro.

r

I
Chaurieur precisa-se

¡
f

Com carta ,de ligeiros e

dos, profissional de 25 a 45
Resposta à G E LMA R, Doca

Olhão,

I
r

pesa­
anos.

Nova

A.P'; 20-1

lapez Azevelo Telo, casada com o sr.
Mário Picão Telo.
TAMBPIM FALEOERAM:

HomeRogefldos em Ta,ira es

f1eRcedues da' Bolta a S. PauloEm TAVIRA - o sr, Júlio Estanis­
lau Baptista, de 19 anos, solteiro, natu­
ral daquela cidade, filho da sr." D. Ma­
ria de Lourdes Baptista e do sr. João
Baptista, irmão das sr.·· D. Maria Amé­
lia,_.D. Maria�-Humbelinai' da ·fienina
Anabela Baptista e dos srs, Vitor Ma­
nuel Baptista e Luciano Baptista.
Em FARO - a menina Nidia Maria

de Sousa Gordinho, de 9 meses, filha
da sr,» D. Liliana de Deus da Glória
de Sousa e do sr. Valentim Tibúrclo
de Jesus Gordinho.
,Em PORTIMÃO - o sr. Jaime Quin­

tino de Avelar, de 68 anos, natural de
Portimão, despachante de AlfAndega,
casado com a sr.« D. Maria Alice San­
tos de Avelar, irmão do sr, Armando
Quintino de Avelar, residente no Es­
toril, e pai das sr.·' dr.» Estela de Ave­
lar Castro e D. Maria Alice de Avelar
Pires.

'

ÀS familias enlutadas Jornal do Algar­
ve apresenta sentidos pêsames.

Na pista do Ginásio Clube de Tavira,
organizado pela F.ederacão, Portuguesa
de Ciclísmo, realizou-se no dommgo
um festival de homenagem aos cíclístas
Jorge' Corvo e Sérgio Páscoa; vencedo­
res da Volta a S:-Paulo em 1964 e 1965.
As provas tiveram numerosa assistên­

cia e a partícípação de' corredores do
Spórting Benfica, Tavira e Cedemí,
fornecendo os seguintes resultados ;
Profissionais - Prova de Eliminaç!o

- 1.°, António Acúrsio (Benfica); 2.°,
Emiliano Dionisio (Sporting).
100 voltas em-linha - 1.°, Indalécíe

de Jesus (Ginásio) 1 h. e 4 m.; 2.·,
Emiliano Dionisio (SportiJ;lg), l. h. e 6
m.:' 3.°, João Roque (Sporting); 4.·,
Leonel Miranda (Sporting'); II.·, Manuel
Carreira (Sporting); 6.·, MArio de Sá
(Cedemí) todos no mesmo tempe do
2. c classificado.
Por o seu delegado discordar da de­

cisão do júri ao eliminar Peixoto Alves
e António Acürsto

"

por auxilio mútuo,
desistiram nesta prova os ciclista. do
Benfica.
Populares - Prova de 20 volta. em

linha. - 1.°, António Ferreira;' 2.·, Ja­
cinto Rodrigues; 3.·, Manuel Fernando.
Amadores - Critério de 20 volta.

- 1.° João,Antunes, 21 pontos; 2.·, ,An­
tónio'Machado, 18; 3.·, Antõnto Mar­
tins, 15 pontos, todo. do Qinisilo> ••
Tavira.
O presídente da Federação, B. Vieau­

te Paulo Martina, entregou medalhai
comemoratívas & Jorge Corvo e Sérgl(,)
Páscoa e aos restantes componentes dali
equipas nacionais que participaram na.
2." e 3." Volta. a S. Paul".

TINTAS «EXCELSIOR»

--

I respassa·se
Uma zona de toldos

asstm como um l3ar JI­
tuado na Praia dG Mvn­
u) c;vrdv fa·ente ao Par ..
que Campismv. Trata o

prvprlv frente ao r@fG­
ridv parque,

COLUMBOFILIA
A Sociedade Columbófila de Faro fez

disputar' o concurso Cuba.-Faro, na. dis­
tância de 127 quilómetros, que teve 011

seguintes resultados: 1.°, António da
Costa Rosa; 2.°, Apolinário Ramos Car­
doso; 3.° ,e '4.°, António da Costa Rosa;
5.°, Apolinário Ramos Cardoso; 6.·,
Gualdino José Cordeiro Silva; 7.°, Joa­
quim Pereira do Carmo; 8.°, José Za­
carias de Sousa; 9.°, Marcelino da Luz
Branco; 10.°, Francisco Negrão Belo;
11.° António da Costa Rosa; 12.°, João
da 'Conceição Costa; 13.°, Joaquim Pe­
reira do Carmo; 14.°, António dos San­
tos; 15.°, Francisco Simões Júnior.
No concurso Soria-Faro, na distAn­

cia de 700 quilómetros, a classificação
foi a seguinte: 1.°, António da Costa
Rosa; 2.°, Manuel Ell-rico, Gonçalves;
3.°, Arnaldino Rosa Mendonca,; 4.0, João
Brito Ferragudo; 5.°, João da Conceição
Costa; 6.°, José Zacarias de Sousa; 7.°,
José Filipe Jesus dos Santos; 8.°, An­
tónio da Costa Rosa; 9.°, Armando Xa­
vier Lima; 10.°, António da Costa Ro­
sa; 11.°, António dos Santos; 12.°, João
Brito Ferragudo; 13.°. João' António
Rodrigues Glória; 14.°, Armando Xavier
Lima; 15.°, Anlbal José.

TERRENO
PARA CONSTRUÇÃO
Vende-se em. Monte

Gordo junto ao Hotel
dos Navegadores. Infor­
ma Mateus Fernandes _:_

Construtor Ci",il - Vila
Real de Santo António.

As V Jornadas Farmacêuticas
Portuguesas, em Coimbra� 3.0 Torneio de tiro aos pra­

tos da ,Ceva da Beira--
Terminaram em Coimbra as V Jor-

nadas Farlnaeêu-t-icas Portuguesas às

quais presidiu o nosso ilustre compro­
vinciano sr. prof. doutor José Ramos

Bandeira, director da Escola de Far­
mácia da Universidade conimbricense,
o qual teve a gentileza de nos enviar
as publicações editadas por motivo des­
sa importante reunião.
Os votos das Jornadas foram os se.­

guintes:

No dia 24 efectua-se no Fundão GI

3.· Torneio de Tiro aos Pratos da. Cova
da Beira, destinando-se a receita para
a Misericórdia daquele concelho.

Oferece-se,
·v

Encarregado d. constru�¡o
civil, habUitado.
Rua Eons.lheir. Joaquim

Machado, 37 - LAGOS.

EM VINHOS VERDES, O SELO

DA QUALIDADE É "CAMPELO"I

Peço, por isso, em toda a parte (no Hotel, no Café,
no Restaurante ou na mercearia), os já famosos,

VINHOS CAMPElO
ENGARRAFADOS NA ORIGEM.

DO PRODUTOR AO 'CONSUMIDOR)

Agentes-Distribuidores no Algarve:

EstabllltimlotosdEÓfllO f�nTAInHA! nfT�-[Omértio
s. A. R. L.

Teléx. 6301. Teleg. Telex 633 TEor S. B. DE MISSINES
Telef•• e 89 MESSINES
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, asa na
Novas e usadas. a proll-
to e com facilidades de

pagam.ento. CORGEL,
Rua Lui� Alves Antão,

Militar morto em com­

bate em Moçambique
Foi muito sentida. em Vila Real

de Santo António a noticia da mor­

te, recentemente ocorrida em com­

bate no Norte da -nossa província
de Moçambique, do sr. José Ber­
nardino Camarada, natural daque­
la vila, onde era muito conhecido e

estimado, filho da sr." D. Francis­
ca Néné e do sr. Alfredo Cama­
rada.

Esplanada da

praia
_

de
__Faro,..

-,

Já se encontra a funcionar a Espla-'
nada Santa Maria, na praía de Faro,
assunto que foi objecto da última «Cró­
nica de Faro». Regozijamo-nos com o

facto reforçando as observações feitas
quanto ao periodo de funcionamento,
que se impõe sejam atendidas a bem
do turismo na importante estância bal­
near farense. A gerência é a mesma

da época transacta e numa visita que
fizemos ao local tivemos ensejo de veri­
ficar uma ementa completa, com muitos
pratos de sabor 'regional e a preços
acessiveis, sem aquele quilate especula­
tivo que em tantos recintos se manifes­
ta. Que a coisa se mantenha com esta
orientação é o que desejamos.

Que sejam restabelecidas as Facul­
dades de Farmácia de Coimbra e Lisboa
e se promova uma reforma do Ens-ino
Farmacêutico; que'muito em breve ve­

jam à luz do dia o novo «Código Deon­
tológico» e os diplomas que hão-de re­

gular o Exercicio da Profissão e a

«Reorganização da Ihdústria�; que o

Quadro da Inspecção do Exercício Far­
macêutico 'seja substancialmente aumen­
tado por forma a que o exercício da
profissã.o decorra dentro das melhores
formas deontológicas; que se constitua
um corpo de «peritos», sobretudo junto
das Universidades para emitir o seu
parecer sobre os métodos químicos, fí­
sico-químicos, farmacológicos e de ex­
perimentacão clínica, das memórias des­
critivas dos novos medicamentos; que se
criem as conclusões indispensáveis para
que nos meios rurais os licenciados em
Farmácia colaborem activamente na

execução das análises ditas «de orienta-
ção C!inica»; que num .futuro próximo,
a Ordem dos Farmacêuticos, se torne
uma realidade; que se reviste o acordo
estabelecido entre o Grémio Nacional
dos Industriais de Especialidades Far­
macêuticas, o Grémio Nacional das Farr
mácias e a Federação das Caixas de
Previdênciá, por forma a tomar o des- Iconto concedido mais compatlvel com '-. ... •as possibilidades da Farmácia de Ofi- I"

cina' e da Indústria Farmacêutica; e

que, dentro do posslvel, os votos ora
formulados sejam satisfeitos ainda no
periodo em que decorrem as comemora­
ções do 40.° aniversário da Revolução
Nacional.

ilO - Portimão.
.. RD

AtroJelamenlol morlail
No hospital de Faro, :(aleceu Hél!ler

Rosa Viegas aprendiz de serralheiro,
de 15 anos filho do sr. José da Con­
ceição Viegas e da sr." D. Felismina
Borges Rosa Viegas, moradores no sitio
da Campina, o qual, quando seguia de
motorizada foi atropelado por uma

camioneta pertencente ao sr. eng. Ani­
bal de Brito, e que ia para Faro car­

regada'de pedra.
- Quando na noite de quarta-feira

saia de Monte Gordo para se dirigir
li sua residência na Aldeia Nova, foi
colhido por um automóvel o sr. Arman­
do Pires Ferragudo, de 40 anos, soltei­
ro, marltimo, que sofreu fractura do
crâneo e outrall lesões graves. Condu­
zido ao hospital de Vila Real de Santo
António. seguiu de ambulância para
Faro, ma. faleceu pouco depois, pelo

Fuseta
Vende-se

Situada na �ua C3vn­
�alv VQlhv� lã. -"mplA
(6 divi5ves). quintal G

2 saídiu.
-- -Trahfr--eom:- i3a3í1iv
Viel3a� da Cvn(ei(:ilo­
�ua dv f()rn()� 1 S-Ulhile:>
• KII8a.i!1.aa �ŒII

RaneL.o Folelórieo
da Luz de Tavira

Deslocarse à capital nos dias 23 e 24
do corrente, a convite da Câmara Mu­
nicipal de Lisboa, o Rancho Folclórico
da Casa do Povo da Luz de Tavira,
que toma parte no Festival Interna­
cional de Folclore a realizar naqueles
dias no Pavilhão dos Desportos.

que o corpo recolheu à casa mortuária
daquele hospital, de onde se realizou
o funeral.

firma
Ajudante de Enca.·regado
Coai. alguma prátiea de _a.,..iaaria »ree•••

movim.ento eom. setle em. Faro.
Resposta a, este, jornal ao n.O 7.7�S.

CASA
Nova e mobilada alu­

ga-se em Ferragudo para
os lUeses Julho Agosto e

Setembro; para tratar di­
rigir a Fel'nando Sequei­
ra Correia. R. Dr. Fran­
eisco Vieira Machado, 5
- Ferragudo.

de

(frutas, leite ou iogurte e MUSt I )

refeicões frias'
.. -

desintoxicantes
Baseadas nos famosos métodos

do DR. BIRCHER-BENNER

Prédio Preparafio, instantane.

Alimentam e nio engordam
- Vende-sc;2 em faro�
bem Iv£alilild()� �úa I.
Luís� prvxim() ao Mer­
(adv.
Tratar na r,nesma rua�

n.o ](3 - fA�O.

Pedidos a:

dieie PRODUTOS DIETÉTICOS, LDA.
AV.dl Retpública. 46-r/c Tel.750392/3 LlSBOA-l
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Carta de Porti'IDão
por CANDIIAS NUNIS

Um projedo ambi(ios�
CERTAMENTE que a mmoria ãos

nossos leitores terá na devida altu­
ra tomado, eonhecimento, através das
detalhadas notícias que apareceram nal­
gu� órgãos de informação, entre us
q� o Jornal do Algarve do magní­
fico «Plano de Exploraçao é Apetrecha­
mento dó Porto de Portimão» há me­
see divulgado pera Junta Autór¿oma âos
Porto's do Barlavento do Algarve.
Nao, é, esta, pois, �__()PQT_t.l&.nidade de

mms uma vez nos referirmos aos por­
menores desse Plano, fruto de largos
£mas de trabalño em que metódica e
pacientemente se empenharam os técni­
cos daquela Junta, actualmente dirigi­da pelo er. enç: Analide Guerreiro, visto
que, como supomos, eles serão já sufi­
Cientemente conhecidos. Mas nao »oae­
ríamos, sem flagrante injustiça, deixar
passar em claro o que se nos afigura
ser - e é de facto - o primeiro sinal
positivo de concretizaçao das muitas
� justificadas esperanças que se guar­
itam quanto ao futuro desta terra
Habttuados que estamo's a uma' certa

miopia, um certo acanhamento e mo­
déstia de ambições quando se trata de
definir e traçar as linhas mestras por
que se há-de coordenar e decidir eSSIl

fU,tur�,- pois sempre elas nos foram
apresentadas aquém da nossa real ca­

paci.dade de valorizaçllo, foi com muito
alímo e redobrada esperança que os
portimonenses verificœram que o Plano
do Porto de Portimao, longe de atrai­
çoar a espectativa, £mtes a excede e
largamente ultrapassa.
Embora, como é seguro, muito tempohaja ainda que passar antes que a r.ea­

lidade do nosso porto tome al fisionomiaprevista no plano, resta-nos a consola­
dora ,certeza de que as bases estilo lan­
çadas, magnVicamente lançadas e quemais cedo ou mais' tarde há qúe enve�
redar decididamente pelá execução des­
sa obra de capital importllncia para o
futuro do Algarve e até do Paí!!, pois,
que, como se saUenta, «exclu�ndo o
porto de Lisboa, nenhum outro - portodo qontinen�e apresenta, como o de
Portimao, taw possibilidade8».
Esta a reaUdade que se' nos depara,

a razao da esperança que devemos de­
positar numa rápida melhoria das con­
dições do nosso porto e o motivo por
que entendemos endereçar à Junta Au­
tónoma dos Portos do Barlavento do
Algarve as nossas vivas felicitações.O outro aspecto da questllo reside como
não poder1ia deixar de ser nas náturais
dificuldades de obtençlló dos fundos
para satisfaçllo dos pesados encargosde uma obra de tal envergadura, e queestflo prev�stos em 257 mil contos di­
vididos pelas tris fases de exeéuçãodas necessidades portuárias que im­
portam, respectivamente, em 105, 58 e 94mil contos.' -

Finalmente, �tendemos que será de
apoiar e referir aqui o que sobre o as­
sunto foi escrito pelo «Diário de Lis­
,boa» e que com a devida vénia trans­
crevemos: «Resta formular votos, a

(Conolusao da 1.· página)

compete no desenvolvimento eco­

nómico, pois a indústria do turís­
mo, segundo o que está já hoje ofi­
cialmente reconhecido, é a que pre­
sentemente proporciona ao Pais o
mais elevado contíngente de divi­
sas acima de quaisquer das outras
indústrias que, desde sempre, cons­
tituíram para Portugal a maior
fonte de enríqueeímento. \

.ção que se impõe, mas nao/podemos Ora muitas das aspirações que
deixar de registá-lo, pois é pouoo abo- justamente nos ocupam o espirito,
natório da nossa oonõscao de terra tu- no momento que passa, Só poderão
rística de grande movimento. Trata-se concretizar-se da maneira que jul-

Promovido pela Peâeração Portugue- das «caravanas» caninas que por vezes gamos mais conveniente na medi­
sa de Ginástica, decorreu no domingo, estacionam nos looais mais concorridos da em que tornarmos realidade
na sede do Náutico o Torneio âos Mí- da vila, onde improvisam «concertos», uma série de manifestações de ca­
nimos da salutar moâauâaãe, que ap'e- com seu qu� de pitm'esco mas primando racterísticas recreativas ou cultu­
nas registou provas em Lisboa e Vila petó barulho e âamâo origem a maní- rais julgadas índíspensãveís

'

para
Real de Santo António. As da Vila

. testocõee «sexi» que se nos afiguram que a empresa, em que. estamos
Pombalina foram presididas pelo secre- bastante inoonvenientes. empenhados, de tornar a nossa ter­
tário-geral e membro do Oonselho Téc- Estamos de há muito habituados aos � ra um pequeno país turístico seja
nico daquele organismo, sr. José Me- «concertos» caninos ea 8010», ou em tomada como válida. Assim nota­
dina, que p"s em relevo o significado «dueto» _ temos dois vizinhos que -se no Algarve - e é urgente que
do Tornei,o, a incitar à actividade os todas as noites, até altas horas, se tal estado de coisas deixe de veri­
atletas de todas as idades e disse estar lançam «madrigais» e por vezes nos ficar-se - a inexistência pura e
a Federação a seguir com o maior in- impedem de conciliar o sono _ � isto simples de um bem estruturado
teresse e simpatia o incremento que, de os cães se agruparem no centro da plano de realizações, incluindo es­
à divulgaçllo da educação física tem 'vila para oferecer espeotáculo âeepres- pectáculos de música ligeira, con­
sido dado pelo Clube Náutico do Gua- tigiante e barulhento é que nos parece certos, exibições folclóricas, tea­
diana, tanto mais valioso quanto silo pedir rápida e continuada repressão, tro, recitais de poesia, ballet, etc.
reconhecidas as limitações que ao olube por tudo o que de negativo envolve. - plano este que deveria íncluír
se deparam, quer em aparelhos, quer Oomo se não bastassem 08 «cães» que todos os meses do ano e não só
em instalaçÕes. Terminou prometendo nao ladram, e os que assaltam os pas- � os de Verão, justamente pelo moti­
a breve remessa de alguns âos apare- santes, em especial os ciclistas, a quem

.,

vo de vir a constituir maís um
lhos mais necessários. fazem a vida negra... atractivo para o afluxo, à- nossa
O Náutico ap1'esentou ao Torneio 48 terra, de turistas, em qualquer

atletas, que se repartiram pelos três Baile e variedades na Esplanada época,
'

escalões daquele constantes, todos dos Bombeiros Para os espectáculos de teatro
aotuænâo de forma impeoável nos eæer- e ballet, por exemplo - e para não
cicios que lhes couberam. No sábado passado decorreu, com apontar mais -, serviriam bastan-

bastante ansmacao, mais um baile, com te bem os nossos monumentos his­
.números de variedades, no belo recin- tóricos, como em certa medida já
to da Esplanada âoe Bombeiros. Na- se tem feito. Apontamos o caso
quela«, actuaram uma pequena telepata, do castelo de Castro Marim, que
Lenita, de 9 anos, que vivamente inte- reúne excelentes condições para
ressoa o público, e o cantor «peregri- ser aproveitado tunstíeamentemas
no» espanhol Jesus Torrealdea, que foi continua pràticamente abandonado.
ouvido com o maior agrado devido à As entidades que superintendem
excelente voz e sentido interpretativo em turismo no nosso Pais deixa­
que possui. Torrealdea, conhecido por mos esta sugestão - a elaboraçao
«peregrino» devido às grandes jornadas de um plano de manífestações re­

que a pé tem empreendido, encontra-se creativas, que atenda aos gostos
há 'meses no Algarve, com cujas con- dos nossos visitantes das mais va­
âtçõe« climáticas e afabilidade da popu- riadas nacionalidades, do qual se­

lação se confessa encantado. Trabalhou ria feita a maior publicidade no
já na R. T. P. _6. em rw,m,ér.oflas casae e,_c¡trangeiro .e sobretudo, nespaíses
de espectáculos de Lisboa. de que anualmente saem mais .tu-

ristas em visita ao nosso Pais.
Ninguém, de boa mente, poderá

deixar de considerar cheia de in­
teresse esta nossa' sugestão que,
segundo julgamos saber, anda há
muito no espirito de todos os que
se preocupam com os problemas
algarvios.

Aponlame.nlos
Boa frequência no .Torneio de Mi­
nimos (ginástica) em Vila Real

de Santo António

Casa cujo estado de ruína oferece

perigo
Ohamam-nos a atenç.Ilo para o mau

estado em que se encontra um prédio
que faz esquina com as ruas Dr. Manuel
de Arriaga e Sousa Martins, o qual
ameaça ruir de um momento a outro,
podendo a sua queda vir a estar na

origem de qualquer grave acidente.
Deixamos o reparo, à consideração de

quem pode dar-lhe remédio.

Sinfonia canina

Não sabemoeee qraandrrestatr Unhas
Vi_erem a lume o caso terâ tido '" salu:

Repr. SABEL- R. D. Estefânea, 98 (lSBO�
•__À VENDA EM__

LUSO-ELÉCTRICA OLHANENSE
OLHÃO

bem do turismo algarvio e do desenvol­
vimento dessa privilegiada província, no
sentido de que depressa se torne em
realidade este

-

plano - que parece um
sonho mas que é, afim, pelas condi­
ções naturais daquele belo porto, um
estudo nao 1'16 serenamente elaborado,
mas também perfeitamente realizável.
Será, portanto. de esperp,r que, pelo
menos, a primeiJra fase da realizaçllo
das obras do porto de Portimllo seja
incluída no III Plano de Fomento,
actualmente em estudo».
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Novo choque de, viaturas nos

nossos cruzaD1entos

Na terça-feira, no cruzamento das
ruas Dr.,Manuel de Arriaga e Candido
dos Reis colidiram um automóvel por­
tugu�s e um alemllo, registando-se
apreciáveis amolgadelas 'de parte a par­
te. Nilo houve, felizmente, ninguém
ferido. S. P.

.

"_

'0 MAGNO
PROBLEMA
(Concl�tsllo da 1.' plfgína)

pedem a palavra e atrapalham tudo.
E há, sobretudo, aqueles que, com ar
solene e inabordável, proclamam co­

rajosamente a necessid�de de cuidar­
mos, preliminarmente. da preservação
das forças espirituais.
Assim, francamente, vamos mal. As

forças espirituais, pelo que sabemos,
garantem-se por si 'e não necessitam,
com tal urgência. da ,nossa ajuda para
se manter em pé. A humanidade, esta
sim, é que está com fome e precisa
sobreviver para depois filosofar à
vontade.
A primeira questão, portanto, a ser

tratada pelos homens de respons{lbi­
lidade é a do estômago, deixando-se
para depois os problemas metafísicas.
MeSmo porque, se formos esperar que
estes últimos se resolvam para em

seguida cuidar da realidade. é prová­
vel que morramos de fome.
Devemos, aliás, observar que todos

os apóstolos que pregam a necessida­
de de se tratar. antes de mais nada,
da soberania ._da,s forças espirz1{uais,
são em geral pessoa-s bem nutridas,
de pança farta e carteira cheia. Estas
pessoas diflcilmente acreditam que
existam no mundo seres humanos que'
nãó têm que comer. Nessas condi­
ções, ficam distantes da realidade, f(f­
zendo tranquilamente a sua digestão
e tratando eufàricamente dos enigmas
filosóficos. A linguagem desses pre­
gador(!s do bem só pode ser entendi­
da pelos que também já almoçaram,
mas jamais conseguirá ser compreen­
dida pelas multidões subalimentadas.
Certos homens de responsabilidade,

r.eunidos em - congressos ou assem"

bleias, d.e_veriam ser prowidos de to­
mar qualquer refeição enquanto du­
rassem os seus trabalhos., Este seria o

meio prático de forçá-los a tomar re­

soluções rápidas e de acordo com as

necessidades colectivas. A fome; -no

caso. seria boa coñselheira.
Como diz o ditado. «primo vivere­

-doppo filosofare». - B. I.

Farmácia·
Vende·.e. Únici. B.m afre-

guesldl Farmácia Reis-
FUSHA.

Um plano de manifesta ..

ções recreatívas e cultu ..

rais para o Algarve

Torquato da Luz

LAs

ICASA
TRICOT

TRICOlÁI
FA B R I C A N ,T E S

A maior variedade em lAs, FIBRAS, SEDAS,
PERlAPONTS, FIOS de AlGODAO e JER.
SEY de TRICOT. Façam suas compras 'na TRI·
COLA, habilitando-se a um TELEVISOR.

Peçam amostras. Enfiamos encomendas à c.brti"ça.
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.· - LISBOA
F ILl A L - RUA DOS OURIVES, N.O 20 - S E T,Ú B Â L

Cantinhode S.Brás.. �

EM-VÃ,RIOS TONS
Reforçando a nossa ideie Inn or6nic.

anterior, «de que o s(f,o-brasenstl gOllt.
de teatro», anatam08 hoje que, Pili-a
provável exibiçllo em Agosto, o üentro
de AssisUncia de S. Brás de Alportel
está ensaiando a peça «A ]/'lor da Al­
deia� que será exibida no Oine-TeatrlJ.
Também o F. C. U. S. iniciará, muito
em breve, os ensaios da oomédia �m

dois actos, de Trindade Lima, cUm
Namorado de Noventa An08�.
Que nao esmoreçl1hn, uns " outro»,

são os nOS80S votos!

FAREMOS hoje urna ronda muito bre­
ve, muito prática e desportiva pela

actualidtide sllo-brasense. A época é de
praia. Apenas a épC!ca, porque 0. tempo,
o ambiente climátwo perece atnda se

não ter convencido de tal. E nao nos

admira que assim seja porquanto o

próprio .homem, preso ego�sticl1imente
à sua errada sapiencia, dificilmente eré
no valor âos outros e se adaptœ à lei
inexorável do tempo, que' tudo muda,
que tudo trtmejorma, embora assi:m. na­
da nos traga de novo, num negatw�mo
que nao passa duma simples mudança,
para logo cair na mais completa rotina.

,

E passemos em revistIJ o mundo são­
-brasense.

Nas actividades desportivas - nor­

malmente primeiro plano de conversas,
logo após os negócios corticeiras, e que
sao por via de regra sempre os âos
outros! � tudo indica que os dias fu­
tU1'OS hão-de ser melhores. E temos a

informar que está para breve a reali­
zação de um grande torneio de tiro aos

pombos, moâauâaâe em que S. Brás de
Alportel tem honras de excelente atio-
cionada. '

Mais uma vez; o público apaixonado
desta difícil arte do tiro ao voo, vai
ter oportunidade de se deliciar com o

despique, que prevemos ardoroso, a

contar para a Taça.Sousa Uva, que, na

s�ta primeira ediçllo, no ano trtmsaoto,
teve como vencedor Manuel de la Puen­
te de Sousa Uva. 11J uma organizaçllo
«made in Unidos» oferecida no cenário
do seu campo de jOgOS, o estádio Sousa
Uva e cujo produto reverterá á favor
do mesmo, contando-se com a presença,
na mesa de presidOncia das festivida­
des de uma personalidade são-brœsen­
se -'de 'fel-eva i'ii'i/pHcUa'ine-nte- l'igad-a ao

desporto do tiro. Porém, ainda nao sa­

bemos datas. O programa está a ser

elaborado, mas 'aqui e aU, começa a

ser conhecido e comentada. Até lá,
resta-nos acrescentar que a coisa pro­
mete e felicitar o Unidos por mais esta
empresa no sentido da valorização des­
portiva local.

Do desporto' e por associaçao de
ideias, passemos ao que 8e projecta
e faz no capítulo artístico. Boas novas

existem!

E a renovação, vai prosseguindo "or
toda a terra. Adensa-se no crispado
ambiente de burac08 que «se tapmn, 8.
destapàm, c se voltam a tapar» es si­
lhueta miraculosa de um futuro mai.
risonho.
Em breve um terceiro andar ganhará

suas f01'mas esbeltas e jovens, ali para
os lados da avenida, onde a comercia­
lizaçao dos terrenos entrou na lota âo«
nÚlmeros altos, chorudos.
Ttmidamente, pouco a pouco, vilo

aparecendo 08 primeiros reclame" lumi­
nosos. E à noite, a luz_ artificial deso!a
meia dúzia' de novatos - a que hlf II

juntar o bonito emblema iluminado do
Clube Desportivo, recentemente coloca­
do na: fachada da sua sede, ,num com­

plexo de bom gosto e ostentação - vai
pontuando uma' das iutura» facetas dll
publicidade sõo-brasense, Assim o en­

tendam, quem deve entender, para b�m
do comércio local e embelezamento, e,­
pecialmente nocturno, da vila.

Ao que nos dizem, em Novembro, te­
remos entre n6s o sr. Presidente dtJ
República a fim de inaug,urar o Hos­
pital =José Lourença---Viegas.--1!r--tempo
de pensarmos - cremos que o Munici-
-pio já o fez - seriamente, na 'oolorosa
recepção que devemos prestar ao supre­
mo magistrado da Nação e conjunta­
mente no mais grato preito de distin­
ção a'essa alma nobre, benemérito nú­
mero um, doador da mais humanitária
e importante obra, que é o nosso hoIJ­
pital e que será perenemente Il obre
que traçou a imortalidade do sr. Jod
Lourenço Viegas.

MARCELINO VIEGAS

Sábado, 9 de
a partir das 22

Julho
horas

HOTEL VASCO DA GAMA
apre.�nla

ó grandioso cenário da 'piscina transformado num verdadeiro

pela primeira, vez no Algarve uma marcha de Lisbea

ALFAMA

ARRAIAL

EM MONTE GORDO

DOS SANTOS POPULARES

MARCHA

Rancho Folclórico da (asa do Povo de Santo Estêvão de Tavira

"',Banda' de Castro Marim

a inda

DA BICA

barracas -de

pastéis
sardinhas assadas, -caldo-- verde;-­

de bacalhau, vinho tinto, etc.

Kermesse - Monumental

na Boite: todos 01 dias excepto à segunda-feira
música de dança 'pelo CONJUNTO OROPESA

Trono de Santo Ântónio

nos dias 12, 14 e 16 Bailei Flamingo

o melhor sortido encontram,V. Ex.·· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), IUI da Porta de Porruoal, 27 loovas iDStahtõa� - Telefooa 82 - LAGOS. -leIJIessas piI. to" D Plis.


